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À questão da convenção consular com Por- 
tugal, ou, mais veridicamente, a insistencia 
tenaz com que o governo brazileiro continúa 
a sophismar algumas das mais importantes 
disposições da convenção, consignando em 
avisos expedidos pela secretaria de estrangei- 
ros a maneira cerebrina por que as interpreta, 
e mandando a todas as authoridades do paiz 


que sejam cabalmente comprehendidas as suas | i 


vistas e ficlmente executadas as suas ordens 
(circular de 6 de fevereiro, que remetto anne- 
xa), continúa a preoccupar mui seriamente o 
espirito de grande numero dos mais respeita- 
veis portuguezes residentes n'esta corte. À 
representação que elles entenderam dever en- 
dereçar ao governo do Senhor D. Luiz I, por 
intermedio do ministro D. José de Vasconcel- 
los, ainda está sendo coberta de centos de as- 
Bignaturas, e não sei se poderá seguir n'esto 
paquete. ] 

A representação,concebida em estylo sim- 
ples, mas frizante, patenteia com evidencia a 
sem-razão do procedimento do governo bra- 
zileiro para com uma nação que, se não é a 
sua mais importante, é seguramente a sua mais 
leal e sincera amiga. bis A 

Sendo cada uma das asserções fundamen- 
tada em factos que não admittem consciencio- 
ga contestação ; sendo, como é certo, que as 
authoridades do imperio observam uma linha 
de conducta menos desleal na execução prá- 
tica das convenções.com a França e Italia, 
ser-nos-ha licito esperar dos esforços que ne- 
cessariamente ha-de empregar o governo do 
nosso paiz que os artigos da convenção com 
elle solemnemente celebrada venham a serin- 
terpretados e executados segundo a verda- 
deira hermeneutica da lingua portugueza, ou, 
bem ao contrário d'isto, teremos de ir apren- 


der a grammatica do snr. ministro dos nego- 


cios estrangeiros do Brazil ? | 

N'um dos seus artigos affirmou o «Diario 
do Rio de Janeiro» que esse snr. ministro es- 
tava procedendo sem coherencia de principios, 
pois que havendo tido em seu poder e exami- 
nado diversos inventarios processados pelo 
consulado portuguez, e alguns d'elles em iden- 
ticas ciroumstancias dos que teem levantado 
tanta celeuma, s. exc.* não encontrára n'elles 
nullidade alguma. 

Poucos dias depois appareceu um commu- 
nicado nas columnas do «Jornal do Commer- 
cio» nogando o facto de que em poder d'aquel- 

e ministro tivessem estado os inventarios allu- 
idos, e muito menos que ácerca do seu pro- 
cesso houvesse emittido opinião approvativa. 
Quiz arredar de si a pecha de inveridico 0 


principal redactor do citado «Diario», e recor- 


reu por carta particular é informação do hon- 
rado-snr. consul-geral José Henriques Ferrei- 
ra, quea deu como sesegue: 


— Ul=º exe.” gnr.— Em resposttá carta de v. 
exc.*, em que me pede informações sobre o facto de 
me haverem sido pedidos pelo exc.=* ministro dos 
negocios estrangeiros alguns inventarios, proces - 
sados n'este consulado, para serem vistos e aprecia- 
dos, cumpre-me dizer a v. exc." que, alguns mezes 
depois de minha entrada n'este consulado, me foi 
dito que s. exc*, desejava ver alguns processos d'es- 
sa natureza. Da melhor vontade me prestei a esse 
desejo, manifestado por 5. exc.* pondo á sua disposi- 
ção alguns inventarios, entre os quaes me parece 
que iao da viuva Palhares. 

- Passado bastante tempo, perguntando eu pelos 
ditos processos, me fui dito que s. exc.* desejava 
fallar-me, e que elle proprio m'os entregaria, pois 
que já os tinha examinado, 

Fui então a sua casa, onde, honrando-me com 
uma larga conversação, m'os entregou, dizendo, que 
og havia examinado, e que n'elles não encontrára 
causa de nulllidade; que os achava bem feitos, e até 
com economia;dizendo-me apenas que não continuss- 
sea abrir testamentos, que era a questão do dia. 

Respondi que duvida nenhuma tinha n'isso, com- 

tanto que me fosse fornecida cópia dos mesmos para 
poder proceder ao devido inventario. 
* - Não posso dizer a v. exc.* a data em que isto 
se passou, porque nunca julguei cousa de grande 
monta e nem suspeitei que ahi houvesse segredo ou 
moysterio | 
se Sinto não poder dar a v. exc.* mais detalhadas. 
-cireumstancias, por confiar pouco na minha memoria. 
em cousas a que não dei grande importancia. | 

Aproveito com gosto esta occasião, etc. 

C. 28 de março de 1865. 

add | José Henriques Ferreira. 

Mas não ficou n'isto, porque no «Diario 
Official», do dia 4 lê-se a seguinte declaração: 

o» A carta do sor, José Henriques Ferreira, consol 
dci Portugal, a qual foi publicada no «Diario 
do Rio de Jangiro» de hontem, não é fiel na exposi- 
ção da conversação que teye o dito anr. consul com 
| “0 sor. ministro dos negocios estrangeiros. . 

' De todos os inventarios que s. exce.* teve em 
seu poder, por intermedio do snr. ministro portu- 
" guez, apenas julgou processados, de conformidade 
com a convenção consular entre o Brasile Portugal, 
um ou dous, relativos a casos de intervenção ex- 
clusiva consular sem contestação. 

S. exc.* não podia, porém, achar regalares o 
inventario da viuva Palhares e outros em identicas 
circusmtancias,Jprocessados no consulado portuguez, 
como se fôra tribunal judiciário. 

Receio entrar em considerações a proposi- 
to. Faça-as quem quizer. À questão tomou 
um caracter grave, a que nunca devera ter 
chegado, e agóra é impossivel que seja aban - 
donadan'este terreno. 

“A administração da massa fallida de Mon - 
tenegro Lima .& C.º annunciou um segundo 
dividendo de-20 p. c. A tai 

Os banqueiros fallidos Oliveira & Bello ob- 
tiveram concordata, pagando á vista 5 p. o. 

Sobre este assumpto appareceu ha dias um ar- 
tiguinho em uma das folhas diarias d'esta ca - 
pital, e não me sinto com animo de privar os 
leitores do «Commercio do Porto» do conhe - 
cimento d'essas linhas. 

Eilas: 4 | 


nvsá Os snrs. Oliveira & Bello 
“+ Acaba de ser homologada no respectivo juizo 
do commercio a concordata feita pelos snrs. Oliveira 
& Bello com os seus credores, mediante o pagamen- 
to, á- vista, de cinco por cento do seu passivo. Feli- 
“citamos os honrados banqueiros pelo feliz desenlace 
do processo da sua liquidação, e congratulamo-nos 
- com todos os credores, por verem tão bem coroadas 
as esperanças que depositavam na honestidade d'a- 
quella casa. Pésa-nos, porém, que og snrs. Oliveira & 
Bello tivessem tão diminuta confiança na generosi- 
dade e no desinteresse dos seus credores, que não se 
animassem a pedir-lhes quitação geral, sem inde- 
mnisação alguma. Quem perde 100, perde 105 Era 
sem duvida mais nobre e mais diguo para devedores 
e credores fecharem os olhos a bagatellas, e levarem 
a abnegação ao ponto condigno com o seu mutuo ca- 
valheirismo. Perdóem-nos os snrs. Oliveira & Bello; 
mal avisados andaram. 


PROVINOIAS (franco) — 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Da fórma quo lhes indicamos tudo se arranja- 
va na melhor boa fée harmonia; tecer-se-iam elo- 
gios á generosa franqueza dos credores que rasgas- 
sem seus titulos q fizessem mimo dos pedaços aos seus 
banqueiros, e não restaria ao sor. juiz do commercio 
o menor ponto do duvida sobre a legalidade do facto, 
nem motivo para averiguar de que maneira uma casa 
bancaria, no exercicio pleno de suas transacções, 
suspende os seus pagamontos em um dia, O prova no 
dia seguinte que estava fallida desde muitos annos. 
Sentiremos do coração, se porventura os enrs. Oli- 
veira & Bello, victimas da sua lealdade, forem cha- 
mados pela authoridade da lei a explicar o deplora - 
vel estado em que se achava a sua casa, o complicado 
mechanismo que dava alma ao que já não tinha vids; 
e, pos, em nome da moralidade e da justiça, pedimos 
indulgencias para os apparentemente culpados. 

Com a costumada lentidão e entre as quei- 
xas geraes dos credores dos ex-banqueiros 
Souto & C.* continúa a administração da mas- 
sa a annunciar ainda o pagamento do primei- 
ro rateio. 

Os boatos que circulam de bocca em bocca 
ácerca do modo por que teem sido liquidadas 
algumas dividas activas das mais importantes 
mereciam bem ser averiguados à luz da pu- 
blicidade. Aos mesmos credores é a quem 
compete tomar medidas energicas que melhor 
garantam seus haveres escapos do primeiro e 
grande naufragio d'aquella casa. Mas é sin- 
gular como tudo n'esta terra se deixa ir á 
mercê das ondas do empenho e.compa- 
drosco. 

Chegou do Rio da Prata o ex-encarregado 
da missão especial conselheiro Paranhos. Este 
diplomata fôra, nos ultimos dias da sua esta- 
daem Montevideu, objecto das maiores de- 
monstrações de apreço e amisade. S. exc.* 
tem sido visitado em sua residencia por todas 
as summidades do seu partido e por muitas ou- 
tras pessoas de diversas hierarchias. 

A esquadra brazileira ainda não tinha su- 
bido a bloquear a entrada da republica do 
Paraguay, e o presidente Lopez tem sabido 
aproveitar-se d'esta delonga, já comprando 
dous vapores italianos, já premunindo-se de 
muitos artigos de guerra. 

Por todoo vastissimo imperio coutinúa 
com fervor o alistamento de volantarios para 
a guerra com aquella republica, e já ba em 
armas mais de 60:000 homens, entrando a 
guarda nacional que foi chamada ao serviço. 
Para combater as forças do tyrannete do Pa- 
raguay, por agua e terra, póde o Brazil dis- 
por já de um exercito de 40:000 homens nas 
proximidades das suas fronteiras. | 

Resta, porém, averiguar se estão ou não 
convenientemente armados, Em todo o caso 
é fóra de duvida que os combatentes de Lopez 
não offerecerão prolongada resistencia, e ain- 


da n'este anno tremulará em Assumpção o pa- |! 


vilhão brazileiro. Mas no entretanto os para- 
guayos continuam na posse pacifica das fron- 


teiras da provincia de Matto Ctrosso. No dia | 


1 partiu por terra para Cuiabá o novo presi- 
dente d'esta provincia, e com elle seguem al- 
guns destacamentos. Pesp 


“Alista triplice dos eleitos para d'entre el. 


les ser escolhido um senador pelo Rio de Janei- |. 


ro ficou composta dos seguintes. nomes: con- 
selheiro Chichorro da Gama, Thomaz Gomes 
dos Santos e Manoel de Jesus Valdetaro. 

Ainda ficam nas aguas d'esta bahia as tres 
corvetas portuguezas. 

À corveta portagueza «D. João» soffceu 
um abalroamento da corveta peruana «Union» 
quando esta se dispunha a sahir do porto. Ao 
passar pela proa da corveta portugueza, houve 
o abalroamento, do qual resultou ficar a cor- 
veta «D, João» com o gurupés partido, bem 
como com a giba e o mastaréo de joanete. Da 
«Union» ficou tambem partida-a verga grau- 
de do mastro da proa eestragada a grande 


lancha. 


(As noticias que n'esta carta dava o nosso 
correspoúdente relativamente ao leilão de 
prendas effectuado pela Sociedade Portugueza 
de Beneficencia foram publicadas na folha de 
domingo; por isso omittimol-as aqui.) 

Eis a circular do ministro dos negocios do 
imperio sobre as convenções consulares a que 
ge refere o nosso correspondente: 

| — Circular, — 2 * secção, — Ministerio dos nego- 
cios estrangeiros. —Rio de Janeiro, em 6 de fevereiro 
de 1865 —Ill,=* 6 exc.”* snr.—Convindo bem preci- 


| ear as attribuições das nossas authoridades locaes e 


dos agentes consulares das nações com as quaes ce- 
lebramos convenções, passo a expor a v.exc* n'este 
despacho as resoluções que o governo imperial já tem 
tomado a respeito de algumas questões relativas a 
esta materia. 

O artigo 7.º da convenção consular celebrada 
com a França, € os correspondentes artigos das de- 
mais convenções identicas, especificaram as by pothe- 
ses em que cabe aos consules a faculdade de arreca - 
dar e liquidar os espolios dos subditos de suas na- 
ções fallecidos no Brazil. 

Segundo aquelle artigo, os consules teem esta 
faculdade gesna os seus nacionges fallecem: 1º, 
sem haver deixado herdeiros; 2 º, ou executores testa- 
mentarios; 3º, quando os herdeiros forem desconhe- 
cidos; 4.º, legalmente incapazes; 5.º, ou estiverem au- 
sentes. 

Segue-se que as convenções, precisando e deter- 
minando por esto modo os casos de intervenção dos 
consules, tiveram em vista conferil-a unicamente 
quando pelo direito brazileiro não houvesse quem fi- 
casse naposse e cabeça de casal para n'esta quali- 
dade proceder perante as authoridades do paiz ao 
competente inventario e partilha. 

O que acabo de ponderar importa o meemo que 
dizer-se — ba a intervenção conferida aos consules 
pelas referidas convenções circumscreve-50 805 casos 
em que a successão se considera vacante. 

A base da intervenção consular, portanto, não é 
pura eexclusivamente a nacionalidade do fallecido, 
mas sobretudo a falta absoluta de interessados pre- 
sentes, capazes do fazer valer os seus direitos. 

Esta doutrina, conforme o governo imperial já 
declarou na sua resposta à nota collectiva do 1.º de 
maio de 1864, não póde ser contrsriada pela decla- 
ração feita nas convenções, de que o direito de admi- 
nistrar e liquidar as successões portencerá aos con- 
gules, ainda quando os herdeiros sejam menores filhos 
de estrangeiros nascidos no Brazil. 

Semelhante declaração é subordinada ao que se 
acha antecedentemente disposto mo proprio artigo a 
que está incorporada, e apenas explicativa do perio- 
do em que se falla dos berdeiros incapazes, em cujo 
numero estão incluidos os menores. 

Era preciso que se fizesse especificada menção 
dos menores para ficar bem claro que, não obstante 
a nacionalidade do lugar do nascimento, durante 
menoridade seguiam a condição civil do pai falleci- 
do, como faculta a lei de 10 de setembro de 1860, 
visto que, 8 nÃo se dar esta faculdade, não se poderia 
no imperio applicar aos menores filhos de estrangei- 
ros, aqui nascidos, outra lei civil quo não fosse a 
brazileira. a 

Os consules,portanto, só podem intervir nas suc- 
cesstes em que não houver conjuge sobrevivente, 
executor testamentario, emfim quem pelas nossas leis 
pertença ficar do posse dos bens e cabeça de casal 
embora haja filhos menores, e bavendo viuva não te- 
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nha esta feito a declaração do art. 2.º da lei de 10 de 

setembro de 1860. 

Algumas vezes acontece que as hypotheses do 
art. 7.º verificam-se em localidades onde não ha sgen- 
tes consulares. 

N'estes casos as authoridades locaes participa- 
rão immediatamente ao governo imperial o falleci- 
mento do subdito estrangeiro, e procederão à arreca- 
dação 6 à ares do espolio, na fórma do regula- 
mento de 16 de junho de 1859, até que o respectivo 
consul, ou a pessoa por elle nomeada ad hoc, se apre- 
sente para tomar conta da herança. 

O espolio assim arrecadado só poderá ser entre- 
gue so consul, ou ao agente por elle nomeado, se 
porventura não estiver ainda liquidado, e o seu pro- 
ducto recolhido ás collectorias ou thesourarias pro- 
vinciaes, na conformidade do que dispõe o citado re- 
gulamento de 15 de junho de 1839. 

Convém não confundir estes agentes de que tra- 
ta o art. 7.º 8 2.º da convenção consular entre o Bra- 
zile a França e disposições analogas das outras con- 
venções com os agentes consulares de que fallam 
os primeiros artigos das mesmas convenções. 

Estes ultimos são os consules geraes, consules e 
vice-consules, que são agentes publicos, nomeados ou 
confirmados pelos seus respectivos governos, e que 
não podem assumir o exercicio de suas funcções sem 
terem préviamente apresentado as suas cartas paten- 
tes cobtido o exeguatur imperial. . 

Concedido o exequatur,e prebenchidas as forma- 
lidades que recommenda o despacho circular de 10 
de janeiro proximo passado, estes agentes publicos go- 
zam de todas as prerogativas e privilegios inherentes 
ao seu cargo, 

E" escusado dizer que, de accordo com o direito 
convencional e das gentes, o governo imperial reser- 
va-se o direito de execeptuar as localidades onde não 
não julgue conveniente o estabelecimento de taes 
agentes, 

A este respeito v. exc * dever-se-ha regular pelo 
meu despacho circular de 4 de julho do anno proxi- 
mo preterito,em que declarei às presidencias das pro- 
vincias que não continuassem a authorisar a creação 
de agencias consulares e o exercicio immediato dos in- 
dividuos nomeados para taes cargos. 

As pessoas de que falla o art. 7.º $ 2.º são agen- 
tes especiaes é particulares, que os consules podem 
nomear, sob sua responsabilidade, para arrecadar e 
liquidar uma certa e determinada herança. Não go- 
zam de sr pa e prerogativa alguma,e só podem 
occupar-se da herança de que são encarregados. Não 
teem iniciativa em nenhum outro caso de successão 
que apparecer senão depois de nova nomeação, na 
qual dever-se-ha sempre especificar a herança cuja 
arreca tação lbes é confiada. 

São simples administradores das heranças dos seus 
nacionaes; e nos proprios actos da administração e 
liquidação d'essas heranças a authoridade local tem 
o direito e obrigação de intervir desde que apparecer 
alguma dificuldade que dê lugar a contestação. 

Não podem os consules decidil-a, porque não 
exercom jurisdicção contenciosa, o que é attribuição 
essencial e exclusiva do poder judiciario. 

Qualquer questão que sobrevier déve ser imme- 
diatamente levada aos tribunaes do paiz, unicos com- 
patentes para resolvel-a, continuando os consules a 
proceder n'este oaso como representantes da succes- 

0. 

- - Em quanto as justiças não proferirem o seu jul- 
gamento, os consules não podem continuar a liqui- 
cação; a qual fica suspensa até à decisão da ques- 
o; 7 
A intervenção dos consules nas heranças de 
pr nacionaes é, pois, apenas graciosa ou volun- 
taria. À 

Arrecadam, administram e liquidam os espolios 

vacantes emquanto não ha contestação ou reclama- 
ção, isto é, em quanto a intervenção é inter volentes; 
cessa, porém, ipso jure desde que surgir alguma 
questão que tenha de ser decidida por quem tem o di- 
reito de julgar, que são os tribunacs imperiaes, 
Os consules, segundo fica dito,não teem ém caso 
algum o caracter de juizes, e por isso tambem não po- 
dem julgar o processo divisorio, o que é da compe- 
tencia do juiz do territorio. | 

As partilhas que tiverem sido feitas perante os 
consules só poderão ter valor depois de serem apre- 
sentadas ao juiz territorial, e este as tiver julgado 
por sentença, Sem esta confirmação judicial o proces- 
so divisorio feito pelas consules não tem validade al- 
guma no nosso pais; e por conseguinte ninguem apre- 
sentará semelhantes cartas de partilhas como docu- 
mento authentico Estão no mesmo caso das partilhas 
amigaveis, que carecom ser homologadas para pode- 
rem obrigar, firmar direitos e servir de documento. 

Os formaes de partilhas feitas pelos consules, 
que não tiverem sido julgadas pelo juiz competente, 
não servirão de titulo de dominio ; e, portanto, as re- 
partições publicas não transferirão propriedade al- 
guma em virtude de taes titulos, e diante dos tri- 
bunaes não produzirão effeito algum, 

Recommendo a v. exc.* que preste a estas ins- 
trucções a mais séria attenção, e d'ollas dê conheci- 
mento às authoridades d'essa provincia, significan-. 
do-lheso empenho que tem o governo imperial em. 
que sejam cabalmente comprehendidas as suas vis-. 
tas e fielmente executadas as suas ordens. 

Aproveito a occasião para reiterar a v. exc* “as 
seguranças de minha perfeita estima e distincta con- 
sideração,—João Pedro Dias Vieira. —A s, exc*o. 
sor. presidente da provincia de... ... 


Revista da política externa 

A sessão de 26 de abril do congresso dos. 
deputados hespanhoes, que é a ultima de 
que temos noticia, era já a nona dos deba- 
tes sobre os successos de 10. Essa longa 
insistencia-em fazer sempre ao governo, com 
variada forma, as mesmas accusações, bem 
mostra que o resultado que se procura não é 
a reparação para as victimas desses aconte- 
cimentos. À situação politica em Hespanha 
éum pouco parecida com a que entre nós se 
está observando ha mezes. Uma questão 
gira por largo tempo dentro do mesmo cir- 
culo, e por fim tudo se reduz a manifestar que 
o ministerio deve retirar-se. E seo ministerio 
seretirar, serão empregados os mesmos meios 
para enfraquecer e derribar o quo lhe succe- 
der. Vê-se, pois, que a atmosphera politica 
está viciadaem' toda a peninsula, e que é, 
or assim dizer, epidemica a ancia de derri- 
*P ministerios. E em quanto se prolonga 
essa lide, nem sempre cortez, entre maioria 
e minoria, entre opposição e governo, dormem 
o somno do esquecimento os orçamentos do 
Estado, dorme o projecto do desamortisação 
do patrimonio real, dorme o do abandono de 
S. Domingos, dorme tudo o que não devia 
dormir, e só o individualismo vela com gran- 
des esperanças de triumpho .para os seus 
planos lidadamente elaborados. Em Hespa- 
nha parece que está em moda ter na conta de 
peccados mortaes todos os actos em defeza 
da ordem, e de veniaes todos os que forem 
de encontro ás leis. Emfim, em Hespanha, 
no éspaço de quatro mezes, tem sido votada 
uma leiem ambas as camaras. 

—-Da Italia vemos, por um dos despachos 
adiante publicados, que a iniciativa toma- 
da pelo Santo Padre na questão religiosa, pa- 
rece ger um passo importante para a solução 
da questão politica. E' a folha official do go- 
verno francez que declara ter razões para 
crer que as negociações entre o cardeal An- 
tonelli eo snr. Vegezzi sobre a provisão das 
sédes vacantes na Italia, e sobre a divida 
pontifical, terão feliz resultado. Ora, a ques- 
tão da divida prende com a do reconheci- 
mento do reino italiano pela corte de Roma; 


por conseguinte, a solução da primeira tra - 


; Annuncios e sorrespondencias, linhs, cs 
Repeti ... ... 
Annuncios de sabida de 


rá comsigo a da segunda. Contra isto irri- 
tam-se as. folhas clericaes, tanto italianas 
como francezas, e gritam que é falso e absur- 
do que se discuta com o Papa relativamente 
á divida pontifical. Esperemos que o bom 
senso e o tino politico de Pio IX confundam 
os declamadores ultramontanos que tanto 
folgam com violencias de linguagem, 

O que de certo é falso e absurdo é a noti- 
cia dada por uma folha de Roma (note-se 
que é de Roma) da creação de uma legião 
estrangeira recrutada em França, à custa 
do governo francez, para proteger Roma 
sob o commando de um general francez. 
Se a noticia não sabisse da cidade eterna po- 
deriamos perguntar com admiração: O go- 
verno francez quererá sustentar a occupação 
de Roma, e violar indirectamente o tratado 
de setembro? 

Um dos despachos que publicamos hoje 
diz queo Papa recebsu em audiencia selemne 
a legação mexicana. E' sabido que essa le- 
gação foi a Roma para tractar de uma con- 
cordata, efque havia já algum tempo que 
esperava o momento de poder abrir nego- 
ciações, porqueo governo romano mostrava- 
se inflexivel com o Mexico, A embaixada 
franceza instava com a corte de Roma para 
que permittisse aos commissarios mexicanos 
o camprimento do fim da sua missão, e é de 
certo a essa embaixada que se deve o resul. 
tado que o telegrapho annuncia. Esperemos 
que tambem neste ponto se decidirá pela con- 
ciliação o bom senso de Pio IX. 

—Da Allemanha não ha noticias que fa- 
çam receiar o conflicto grave da Austria com 
a Prussia de que fallava um dos ultimos tele- 
grammas. À Austria parece que seirrita mais 
com a forma do que com a essencia dos actos 
da Prussia, e que fecharia os olhos para tudo 
sea Prussia fosse para com ella um pouco 
mais cortez, dando-lhe parte do que quizesse 
fazer e pedindo-lhe licença para o fazer. O 
sor. de Bismark não esmiuça certos pontos 
de delicadeza e faz mal porque não é bom fe 
rir o amor proprio de ninguem. Faça muito 
embora de Kiel um porto prussiano, mas não 
comece já a trabalharem fortificações, por 
que isso quererá dizer que toma posse defini- 
tiva, e bem sabe que a Austria tem direitos 
iguaes aos da Prussia nos ducados. 

Seja o snr. de Bismark um pouco mais cor- 
tez com a alliada da Prussia, e poderá levar 
a cabo sem grandes embaraços os seus planos 
de engrandecimento da patria, entretendo a 
Austria e a Confederação germanica com in- 
terminaveis negociações, trabalhando em Kiel 
pela acção eem Vienna e Francfort pela pa- 
lavra, e ajuntando grande provisão de argu- 
mentos e de protocolos nas duas cortes em 
quanto ajunta n'aquelle porto soldados, na- 
vios e munições. Isso é o que deve fazer. Os 
direitos do duque de Augustemburgo, que 
eram claros como a luz do dia quando as ar- 
mas allemães foram tirar os ducados do Elba 
ao rei da Dinamarca, já hoje não são claros 
porque os ennevoaram as fumaças da victo- 
ria. 

E' verdade que se a Austria quizer sus- 
tentar energicamente o voto que emittiu, com 
a maioria da dieta, em favor do governo pro- 
visorio do duque de Augustemburgo, a Prus- 
sia pôde ver-se um pouco embaraçada; e mais 
grave será ainda o caso sea Austria acceitar 
a proposta da sua alliada de consultar os po- 
vos dos ducados. Mas para estas cousas pare- 
ce-nos que tem o gnr. de Bismark o remedio 
na sua mão, porque talvez seja sufliciente a 
modificação da fórma dos seus actos quanto a 
pontos de cortesia com a Austria. 

Na Dinamarca ha grandes esperanças de 
voltar ainda o Schleswig a encorporar-se ou- 
tra vez ao reino. Nos ducados assigna-se uma 
representação à França, Inglaterra e Austria, 

edindo ás tres potencias que façam valer a 
sua authoridade-para que lhes seja permitti- 


“do appellar para o suffragio universal. Os 


commissarios austriacos animam este movi- 


| mento porque não o impedem por nenhum 


modo, e se os agentes prussianos, que lhe dão 


| o nome de factum reyolucionario, não pode- 


rem abafalo, ficará bem demonstrada a im- 
possibilidade da dominação moral da Pruseia 
no paiz. 

—?(O) despacho datado da noute do 26 de 
abril em Bruxellas não é muito satisfactorio. 
Infelizmente o excellente soberano da Belgica 
tem uma idade bastante avançada, e esta cir- 
cumstanoia aggrava a sua indisposição. 

— Para outras noticias só temos o que cons- 
ta dos telegrammas, 


PASTE OFFICIAL 


dymopse da parto oficial do Branro 
DE LISROA R.' 96 de 29 de abril 
MINISTERIO DO REINO 
Despachos por portarias de 27-de abril, 
MINISTERIO DA JUÉTIÇA 
Annuncio de abertura de concurso por provas 
publicas para provimento da igreja parochial de 5, 
Christovão, concelho de Villa Real. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de arrematação de bens nacionaes, em 
7 de agosto, no districto do Funchal, 
MINISTERIO DA MARINHA 
Decreto provendo um lugar de pbarmaceutico de 
2.* classe de Moçambique. 
— Decreto despachando alferes para Angola um 
sargento de caçadores n.º 4. | 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Mappa de subditos portuguezos fallecidos em 
Porto Alegre desde agosto de 1862 até janeiro de 
1865. 
- MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Mappa do numero médio de operarios emprega- 
dos diariamente nas estradas e outras obras publi- 
cas, nas semanas findas em 5, 12, 19 e 26 de novem- 
bro de 1864. 


Accordãos do tribunal de contas, 


NOTICIARIO 


Subscripção 

Continúa aberta no escriptorio da redas- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido á familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus - 
tria e ás lettras d'este paiz, 


a Espinho. 


mmercio do Porto, 


/ 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sra: 


ses 
sea ..a ... ves 


navio, cada um 


60 réis 
2 » 
120 » 


N.º 99 


Os sprs. essignantes gozam 25 p. €. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias. 


Junta geral do districto.—Ses- 
são de 27 de abril-de 1865 — 4.º dia de 
sessão extraordinaria. 

Lida a acta da sessão antecedente, pediu a 
palavra o snr. procurador Gouveia Osorio e 
disse que, como declaração à presente acta, ti- 
nha a ponderar que o pedido por elle feito pa- 
ra as estradas do concelho que representa ti- 
nha sido fundado sobre o da camara municipal 
do mesmo concelho, e não pedindo mais al- 
guem a palavra, foi a acta approvada. 

O relator da commissão de fazenda, orça- 
mento e contabilidade leu emandou para a me- 
za 0 seguinte mappa da repartição do contin- 
gente da contribuição predial pelos concelhos 
deste districto para o corrente anno civil de 
1865, segundo a base adoptada pela junta : 
Mappa da repartição que a junta geral do 

districto do Porto fez, pelos concelhos que o 
compoem, do contingente da contribuição 
predial designada ao mesmo districto para 
o anno civil de 18693. 


Amarante......... irá cosas 5:3788000 
BALRO seu ces a RR 3:2118000 
BOUQAS. cerco o cosno cantidesso cos 4:8285000 
Felgueiras... ....... PRI PET 5:4408000 
CO cesrs o sosroodedosvo tras  ANDOPRN 
Gondomar. , unas ase.. over ecço * 8 7128000 
LONSAÃO cio usada cadibsai ce dação 2:9638000 
Mad ipa nã Cos ARDAS CERA pa 4:1238000 
Marco de Carnavezes.... cccecsasers 4:9688000 
Par passa ocaso sito motoras 3:9095000 
Passos de Ferreira..... PR 1:9008000 
Penabal; ;ssasadiicds secc.. ..eenaa 8:1208000 
DR O Fa ads ad dE or mo dm dica 6/6 ALA AR 67:9885000 
Poroa de VAIS. . so sia mes sasisa 3:6258000 
Santo Thyrso......ccroccossoreoo  5:3818000 
ValloDão iscscricoss oca ssa doe 1:534 8000 
Villa do Conde,,.%.. vencesse 5:6658000 

Réis...... 152:3308000 


O snr. presidente submetteu este mappa á 
votação e foi approvado, mandando-se passar 
a limpo, bem como o competente relatorio que 
o deve acompanhar, para tudo ser assignado e 
enviado ao snr. governador civil, para os fins 
legaes. 

ORDEM DO DIA - 

Continuou a discussão da sessão antece- 
dente sobre o plano geral das estradas distri- 
ctaes. 

Submetteu o snr. presidente à considera- 
ção da junta os trabalhos relativos ao concelho 
de Penafiel. 

Depois de fallarem varios snrs. procura- 
dores sobre este assumpto, e ouvido o snr. di- 
rector das ubras publicas, foi decidido que se 
consaltasse o governo sobre a conveniencia de 
se conservar a estrada districtal de Penafiel a 
Carvoeiro e Cabaço, com a alteração, porém, 
de tocar o ponto de Paço de Souza, ponto de 
grande importancia, já pela sua população, já 
pela sua industria pecuaria; e conveniente se- 
ria tambem que o ponto terminante fosse mais 
perto dos Carvalhos, pela razão de poder alli 
ligar com a estrada já estudada dos Carvalhos 

Passou-se em seguida a tractar do mesmo 
objecto com relação ao concelho do Porto. 

Propoz o snr. procurador por este conce-: 
lho, Nascimento Leão, a necessidade de uma 
estrada districtal que, partindo do Porto ao Es- 
teiro de Campanhã, igreja da freguezia, a cor- 
tar a estrada do Porto a Penafiele a Amarante 
em S. Roque da Lameira,d'este ponto siga por 
Lugares e Contumil á Cruz das Regateiras, 
onde corta a estrada de Ctuimarkes, siga d'este 
ponto a Lamas, na freguezia de Paranhos,jun- 
to á.igreja matriz, pelos lugares do Cabo e 
Couto, a encontrar a estrada de Braga, no si- 
tio do Valle Formoso, continue d'alli a seguir 
pelo Monte Pedral,lagares da Bica Velha e Re- 
gado, a cortar a estrada de Villa do Conde, no 
sitio do Carvalhido, siga pela Prelada, Ra- 
malde do Meio, Senhora da Hora, S. Gens, 
Sandim, a ligar com Mathosinhos, cabeça do 
concelho de Bouças,tendo um ramal por Fran- 
cos, Wan-Zeller, Lordello, Moiteira, alto da 
Pasteleira, a entroncar na villa de S. João da 
Foz, a cortar a estrada da Foz a Leça, no so- 
bredito concelho de Bouças. 

Propoz mais o mesmo snr. procurador a 
necessidade de uma estrada districtal margi- 
nal que, partindo do Porto, siga ao Esteiro de 
Campanhã, Freixo e Foz do Souza. 

Depois de fallarem varios snrs. procura 
dores sobre estas propostas, e ouvido o snr. di- 
rector das obras publicas, foram postas 4 vo- 
tação e approvadas. 

Entraram tambem em discussão os traba- 
lhos relativos ás estradas districtaes no conce- 
lho da Povoa de Varzim, 

Foi a junta de parecer, ouvido o snr. dire- 
ctor das obras publicas, que se conformava 
com as indicadas no plano geral das obras pu- 
blicas. 

Passando-se ao concelho de Santo Thyrso, 
pediu a palavra o sur, procurador Arnaldo Ga- 
ma, e fazendo varias considerações sobre a ne- 
cessidade de estradas districtaes para aquelle 
concelho, fallando mais varios snrs. procura- 
dores a tal respeito, e ouvido igualmente o sor. 
director das obras publicas, foi decidido que, 
tendo o concelho de Santo Thyrso sido atra- 
vessado pela estrada do Porto a Ctuimarães e 
ter de o ser pela estrada districtal de Villa No- 
va de Famalicão a Paços de Ferreira, o resto 
da viação devia ser considerado como estradas 
municipaes. | 

Quanto ao concelho de Vallongo, pediu a 
palavra o snr. procurador Pereira Sampaio é 
disse que, sendo aquella villa importante, era 
necessario dotal-a de estradas districtaes,e de- 
pois de fazer diversas considerações e fallarem 
varios snrs. proouradores, attontos tambem os 
esclarecimentos prestados pelo snr, director 
das obras publicas, foi decidido que convinha 
adoptar as estradas districtaes designadas no 
plano geral do conselho das obras publicas, 
menós o traçado da estrada de Villa do Condo 
a Gondomar. ? 

E finalmente pelo que respeita ao concelho 
de Villa do Conde, conforma-se a junta com 
o traçado das estradas districtaes designadas 
no referido plano. 


Por estar a hora muito adiantada, levan- 
tou o gnr. presidento a sessão, dando para 
ordem do dia da immediata a conclusão dos 
trabalhos submettidos á junta, assignando-se 
em seguida o mappa da repartição do contin- 
gente da contribuição predial e respectivo re- 
latorio, que tudo foi enviado ao snr. governa- 


dor civil, ao qual se officiou igualmente, par- 
ticipando-lhe que a junta termina na sessão | 
de ámanhã os seus trabalhos. 

— Sessão de 28 de abril de 1865. —5.º 
dia de sessão extraordinaria. 

Lida a acta da sessão antecedente, pediu o 
palavra o sor. procurador pelo concelho da 
Porto, Nascimento Leão, e disse que deveria 
tambem consignar-se n'ella o pedido da ca- 
mara d'esta cidade para igualmente ser con- 
siderada districtal a estrada do Porto á Foz, 
Leça e Mathosinhos, por estar nas circums- 
tancias exigidas polo artigo 3.º n.º 1 da lei 
de 15 de julho de 1862, e com esta rectifica- 
ção foi a mesma acta approvada. 


ORDEM DO DIA 


Continuando a discussão, adiada da ses- 
são antecedente, sobre o plano geral das es- 
tradas districtaes, com referencia ao concelho 
de Gaya, pediram successivamente a palavra 
varios snrs. procuradores, e depois de pro- 
longada discussão,e a requerimento dos sur's. 
procuradores Gouveia Osorio e Borges de 
Castro, foi resolvido que na consulta ao go- 
verno se consignasse a conveniencia das es- 
tradas districtaes de S. Martinho a Ovar e dos 


| Carvalhos para Arnellas, bem como de outra 


da estação da Granja a Arouca, que deverá 
sor considerada transversal. 

Estando concluidos os trabalhos incumbi- 
dos 4 junta geral na actual sessão extraordi- 
naria, entrou na sala o enr. governador civil, 
e tomando o seu competente lugar, declarou 
em nome de El-Rei encerrada a presente ses- 
são extraordinaria da junta geral do districto 
do Porto. | 


Fusão de Bancos. —A direcção do 
«London & Brazilian Bank» accordou com o 
sor, barão de Mauá a fusão d'aquelle Banco 
com os Bancos Mauá, no Brazil,Rio da Prata, 
Montevideu e Rosario, passando para o «Lon- 
don & Brazilian Bank» o privilegio que tinha 
a casa bancaria Mauá de emittir notas em 
Montevideu e Rosario. 

Este accordo vai ser submettido 4 delibe- 
ração dos accionistas do «London & Brazilian 
Bank», que brevemente serão convocados 
para esse fim, devendo a fusão proposta co- 
meçar a vigorar no 1.º de janeiro de 1866. 

Para dar parte d'este accordo e das con- 
dições com que tem de ser realisada a fusão, 
é dirigida aos accionistas do «London & Bra- 
zilian Bank» a seguinte circular : 

London & Brezilian Bank, Limited — Londres 
17 de abril de 1865 — Senhores. — Os directores d'es 

te Banco teem a satisfação de annunciar aos Gnrg.ac 
cionistas que elles fizeram um ajuste provisorio com 
os snrs. Mauá & O *, ajuste que ha-de ser submettido 
á approvação dos snrs. accionistas, e em virtude do 
qual as importantes transacções do Brazil e do Rio 
da Prata, bem como o privilegio de emittir notas de 
Banco, em Montevideu e Rosario, que tinha aquella 
casa bancaria, ficarão pertencendo ao London & Bra- 
sílian Bank, Limited. | io (odiei 
À ara se tornar effeetivo este ajuste crear-sa-k 


mo , - 
tie SUOVU sJBL UM Ie 


dida AO 154 od) : aus NERtaU Essa 
ted Liability) com o capita] nominal de lib. 5 000:0U0, 


- | representado por 250.000 acções de lib 20 cada uma, 


sendo o desembolso immediato metade ou Jib. 10. 
D'estas 250:000 acções 150:000 com lib. 10 por acção 
pagas pertencerão aos enrs. Mauá & C.* em troca de 
dinheiro du valores spprovados; os restantes 100:000 
ficam 4 disposição d'este Banco. 

A fusão proposta surtirá effeito no 1.º de janei- 
ro de 1866. : 

A direcção do novo Banco será composta dos 
actuaes directores do London & Brazilian Banke o 
enr. barão de Mauà. 

Os surs. accionistas serão convocados dentro em 
pouco tempo para deliberarem sobre este objecto. 

John Beaton, - 
Secretario. ' 


Primeira communhão. — Verif - 
cou-se no domingo em differentes igrejas pa- 
rochises d'esta cidade a augusta ceremonia da 
primeira communhão aos meninos. 

Esta solemnidade religiosa teve lugar nas 
igrejas da Victoria, Sé, Cedofeita, Santo Il- 
defonso, e, além d'estas, na de Villa Nova de 
Gaya. | 

Em todas foi celebrada com o esplendor 
que convinha a um acto de tão grandiosa 6i- 
gnificação. 

Antes de se dirigirem ao altar a receber 
das mãos do seu pastor a hostia purificado- 
ra das suas culpas, os actores d'esta scena 
edificante recebiam dos labios authorisados 
do sacerdote as instrucções que deviam com- 
penetral-os bem da importancia e proveito es- 
piritual d'essa myetica alliança que estavam 
por momentos a contrahir com o seu Creador. 

Em Cedofeita, além da prática do paro- 
cho coadjutor, subiu ao pulpito o rev. An- 
tonio Joaquim de Azevedo Couto, que, ba- 
seando o seu discurso sobre a instituição do 
sacramento da communhão, soube instruir e 
compungir 08 jovens ouvintes, a quem espe- 
cialmente se dirigia, orientando-os bem na 
sublimidade do acto que pela primeira vez 
iam praticar. 

A singeleza da phrase, tão do molde á 
comprehensão d'aquellas juvenis intelligen- 
cias, a uncção religiosa das suas palavras, 
tão aptas a calar suavemente no animo dos 
sous tenros ouvintes, o santo perfume d'es- 
ta togante ceremonia, tudo isto concorreu pa- 
ra produzir n'elles e em muitas das pessoas 
que so achavam presentes a commoção que 
chega a traduzir-se em lagrimas. 

Na Victoria, além dos meninos e meninas 
propriamente da freguezia, receberam tam- 
bem a communhão, por pedido do respectivo 
parocho, algumas creanças pertencentes á 
freguezia de S. Nicolau, onde o estado da 
igreja, em razão das obras que alli andam, 
não permiftia que a ceremonia fosso foita 
com a decencia e pompa que deve ter, O nu- 
mero total de creanças de um e de outro se- 
xo que na Victoria celebraram a sua primei- 
ra communhão foi de 46, sendo 27 meninos 
e 19 meninas. 

A quantos no futuro não lembrará com 
saudade aquelle dia ? Quantos não volverão, 
pelo pensamento, á epocha em que ouviram 
a voz do sacerdote dizendo-lhes que uma par- 
ticula de pão transubstanciado nas suas mãos 
tinha, por effeito de um acto de clemencia di- 
vina, o poder de resgatar os delictos do ho= 
mem?! | 

No meio das sombras de fataras amar - 
guras, talvez a lembrança d esse dia sorria pa- 
ra muitos como uma estrella do consolação, 
porque lembra a esperança, que fortifica e dá 

alento nas luctas em que o homem esbraceja 


de continuo, antes de se ir ao derradeiro pou- | 


so que lhe está guardado. 

“Senhor aos entrevados. — Sabiu 
processionalmente no domingo da igreja pa: 
rochial de Miragaia o sagrado Viatico aos en- 
fermos entrevados da freguezia. 

O prestito era formado por duas irmanda- 
des e pelos meninos orphãos. Levava, além 
d'isso, varios anjos e era acompanhado por 
- um vuméroso concurso de fieis, 

às janellas das casas, nas ruas que per- 
correu a procissão, achavam-se vistosamente 
adornadas de cobertores de damasco e o chão, 
em alguns sitios, estradado de verdes. 

Fechava o prestito uma guarda de honra 
deinfanteria 18, precedida pela respectiva 
banda marcial. 

Chrisma.—No domingo teve lugar na 
Sé Cathedral a ceremonia do chrisma admi-. 
nistrado por s. exe.º o snr. bispo aos meninos 
o meninas que n'esse dia haviam feito a sua 
primeira communhão. Sono 

Além das creanças das diferentes fregue - 
zias da cidade e seus suburbios, onde a Cere- 
monia da primeira communhão se verificou, 
concorreu tambem a receber o sacramento da 
confirmação um grande numero de pessoas 
adultas, 

As creanças eram conduzidas processional- 
mento em differentes grupos, levando um ec- 
clesiastico, que as dirigia. | | 

N'aquella occasião o sacerdote, guiando-as, 
era bem o symbolo do pastor conduzindo um 
rebanho de candidas ovelhas. Candidas de 
certo se achavam aquellas almas innocentes, 
purificadas pela graça regeneradora do sacra- 


mento que n'esse dia haviam recebido pela |- 


primeira vez. 
Arralal em Quebrantões. — Foi 
ante-hontem o arraial denominado de 8. Sal- 
vador de Quebrantões, na margem esquerda 
do Douro. 
A estas festas, tanto da feição popular, 
a concorrencia é sempre certa. Os locaes onde 
elias teem lugar apinham-se de gente, cuja 
alegriaso traduz em animados rumores, e os 
ranchos dos que vão e veem offerecem uma 
vista que raras vezes deixa de ser pittoresca. 
Foi o que no domingo aconteceu. À af- 
fluencia de povo ao arraial de Quebrantões 
foi numerosa, povoando aquelle sitio e as suas 
avenidas de grupos espessos, que só pelo fim 
da tarde começaram de rarear, e O prazer, & 
julgar pelo ruido de animação que se fazia ou- 
vir mesmo a distancia, conseryou-so inaltera- 
vel até debandar de todo amultidão. * 
“ Norio eram numerosos os barcos que vo- 
gavam em encontradas direcções, Ega 
de gente que se transportava ão local da festa 
ou que d'ella se retirava. Os pontos que do- 
roinam todo o bellissimo panorama do rio, 
desde Villa Nova até Quebrantões, viam-se 
tambem toroados de muitas pessoas que d'alli 
foram gozar o espectaculo do arraial, | . 
Este effeotuou-se com o msior socego e 
“boa crdem, não se dando conflicto algum em 


que a policia, que era feita por uma força da | 


municipal e re 
tervir. ey 
Foi, portanto, uma festa alegre, mas pa- 


spectivos cabos, ttvesse de in- 


cifica, como na maxima parte são todas agnel.| 


las em que o nosso povo toma parto. 
Proclamação de deputados. — 
Reuoiram se no domingo na sala das sessões 
da exe.P* camara us portadores das actas dos 
dous circulos d'esta cidade, onde ultimamen- 
tetiveram lugar as eleições para deputados, 
a fim de se proceder ao apuramento geral dos 
votos que cada um dos candidatos obteve e 
proclamarem se em seguida os depntadas 


1 
+ % 


E À time AStial 


o snr. Antonio Ayres de Gonvei 

obtido 1:006 votos. Sar? 
- Nocirculo 22 (Sé), como nenhura dos can- 
didatos obtivesse maioria absólnta, deixou do 
ter lugar a proclamação, devendo no dia 14 
proceder-so a nova eleição n'aquelle circulo. 
O resultado do apuramento, com relação 
as dons circulos, foi exactamente o mesmo 

“que publicamos por occasião das eleições. 
Palacio de Crystal. — O local onde 
tão rapidamente sc levantou o grandioso mo- 
numento d'este nome, continúa a ser o passeio 
preferido para uma grande parte da população 
do Porto. 


Todos os dias aquello sitio é mais ou me. 


João. — Reuniu-s 
dg conselho fiscal 
a do proceder à ab 


“de agosto e terminar em sabbado de Alle- 


| çoso pianista que já então era 


E 2º ! 
a, que tinha | 


o 
, 


i tocar no atrio 


Arrendamento do theatro de te pôr a nado o vepor, estando completa- 
ma adminis- mente tapados os tombos que tinha. , 

tro de S. João, «O carregamento do «Ville de Paris» é 
ra das propostas de avaliado 


rogimadamente em 200:000 fraa— 


8 4 a ( = g RE. 4 TA o + o º ] do 
arrendamento do mesm theatro ara a futura cos; em grando parte compõe-se de fazendas 
pi 

- Eramduas as propostas: uma do governo, lecimento. — No dia 27 de abril 


que offerecia 1:6008000 réis, e outra do snr. | falleceu, dopois de uma penosa enfermidade, 

Manoel Machado, de Lisboa, que offereceu |o snr, dr. Francisco Monteiro Guedes Mou- 

1:9005000 réis. Foi acceite a segunda. | | rão, da casa do Vivieiro, freguezia de Abra- 
O arrendamento deve principiar no 1.º| gão, no concelho de Penafiel. 

Oidium tuckerl. — Dizo «Douro», 

luia. | jornal que se publica na Regoa, que com as 
As jovens .Clauss. — Se a musica | continuadas chuvas que teem cabido ha toma- 


tem taes attractivos, que, segundo uma phrase | do grande desenvolvimento o «oidium tucke- 


vila 
156 qualificação quo lhe é dada justifica-se | terrivel molestia. 
ainda mais quando a mulher se-torna interpre-|- Muitos lavradores já começaram a enxo- 
te d'essad maravilhosas combinações de-sons, | frar as suas vinhas. Ea 

queoxoitan na alma impressões variadas e Portaria. — Por uma portaria baixada 
que so repercutem de idado em idade, n'um | do ministério da justiça foi mandado ouvir 


ecco do aprazivel consonancia. odr. Ricardo José da Silva Lisboa no recur- 


e 


Já so vê, portanto, que teve dobrado valor | so interposto pelo mesmo senhor sobre a sua |. 


o concerto hontem realisado no salão do thea- | demissão como medico do hospital da Povoa 
tro de 8. João, porque, além das daas sympa- | do Varzim, | | 
thicas violinistas Clauss, por quem era dado o Ha um anno que a demissão tinha tido 
concerto, n'elle tomaram parte as sor.** Co- | lugar. 
lombini, Peronie Chiaramonte, Auxiliavam-as Portugnezes fallecidos. —Falle- 
os snrs. Soller e Miguel Angelo, que as acom- | ceram no Rio de Janeiro desde 21 de março 
panharam ao piáno tão magistralmente como | até 5 de abril os seguintes subditos portu- 
costamam. guezes: 

Em mãos femininas éraro ver-ze a rebe- José Gomes Pereira Couto, 25 annos, sol- 
ca, é mais raro ainda ver por ellas vibradas as | teiro — Bernardo Duarte de Oliveira, 65 a.— 
cordas d'este difficil instrumento com o mimo Luiz Teixeira do Carvalho, 20 a., s. — Domin- 
e correcção com que as jovens Clauss sabem |-gos Vieira, 47 a., vinvo— Valeriano José da 
realçar a oxecução de tudo o que tocam. Rocha, 48 a., s.— José Henrique Vidal,38 a,, 

Tanto na: gymphonia que executaram, | casado—José «dos Reis, 46 a.; 8. — Manoel 

acompanhadas ao piano pelo enr. Soller, como | Faria Pereira, 22 a., s. — João de Oliveira 
na phantasiã sobre a «Filha do rógimento», | Dias Paes, 22 a. — Joaquim da Costa, 14 a. 
tocada pela joven Jenny Claugs, e no dueto | — Antonio Soares Almeida, 38 a., s.—Cae- 
sobre 0 «Guilherme Tell», em que ambas tor- | tano Martins, 48 a., c.— Adriano Ferreira, 
naram à fazer-se ouvir, acompanhadas pelo | 68 a., c.— João dos Santos Serralheiro, 40 
sor. Miguel Angelo, o publico mostrou que |a., v.— José Joaquim da Motta, 22 a., 8. — 
sabia fazer justiça ao seu merecimento, ap- | Joaquim Martins, 27 a.,8.—Rosa do Fa- 
plaudindo-as repetidas vezes. “lria, 55a., v.— Maria Patrocinia Macedo, 22 

Não menos applaudidas foram tambem a |a., c.—José da Costa Pinto, 30 a., e —Bo- 


-— 


r, chega a dizer-se a linguagem dos an- | ri», sendo já muitas as vinhas affectadas desta | 


2º, cap. Carvalho, 5285 eaccos e 8 barricas com se- 


MID. cccocorercaoss á vista 


Ditas descontadas....csesvecoe 3,768:4688520 


gucar, 12 paus de jacarandá, 12 pranchões de pau Mlpec.caseracererorro » JÓIAS Ea Emprestimos e contas correntes... 13,326:5428750 
amarello, 2 ancoretas e 6 garrafões com aguardente 110 proa Emei» cvocoo 160 » — Ca 2: em moeda corrente, ,«..«  1,125:1355760 
e dê volumes diversos. * ud gd a MIp Crecncerscssoro 290 » - "Dita em deposito 4 vista com o 
Pis DO di mam + > AP - APOLICES — em-se negociada as geraes de 6: banco do Brazil eoutros...... 363:7388440 
: Compl xa detio rua 2 Rip. e Ê E oa e Dai E e 94 p. c. a ca 4 Predios do banco, mobilia, etc... 225:0408160 
: À “Maio 1º NR. —Conservam-se nos Bancos 4 1 “W: . ——— — — — 
GLASGOW-—Brigúoing. Lisbon: |p.e,ena praça de 9 emeio a 10 p e. ANE Reis........ 22,811:7185460 
“0 É» dali SD E $ CÇÕES rj vinis as de Banco do Bra- p ———— —— — 
zil a 208, 105 e 125 de premio, sendo importantes as assivo f . 
Gersrou ad ra “ORSUMO transacções ao segundo preço, do Rand 9 A Capital; Dassscs esco camussaoss + 4,0 RMI8D IO 
r : othecario ao par, da Companhia Brazileira de Pa- d d Brazilian Bank, Lon- 
Ansucar 16 caixas, 978 saceas eb barricas. — |quejena Vapor-a RPE PE To a lot e CIR oo drevo-14105:08 14820 
inha ) : hia de Iluminação a Gaz a e premio. Contas correntes, depositos e ou- | 
Farinha de pau=25 barricas, 20 saccas e 5 pa- | Pê? o PAY É on , dep 
H e eae rm he tros valores «een ua... 15,434:0528870 
Café — icas, Idem ? Letras à pagar. caccecrvorsero»  1,050:3818550 
Frio cdi A' ULTIMA HORA engendra a id === 
Algodão—10 saccas. g CAMBIO — Incluindo pequenas operações effe - RéiS.esendoa 22,811:7188460 


RD o o 
pennedos polis mosa é: 
eumsiva 
g E Maio 1 
Canhamo—72 fardos. 
Manilha —40 ditos. 
Ferro—50 tons., 1464 feixes e barras, 
Farinba—97 5 barricas, 
Trigo—6136 alqueires. 


tamoros des 


Aduclla—2400 paus, 
Oleo de linbaça—1 pipa. 
Carvão—128 cbaldrões. 
Garrafas —20 encapados, 
Movimento dos vimbdas e aguas- 
ardontos ' ai Di 
Abril 29 
| | Litros 
MANIFESTADO TARA D=POSTTO e 
VINHO: ascosa AO TITE E ico LOSE 
Aguardente... .cccosossrsccceses 534 
DeBRAGIADO PARA CONSUEO 
Visto HINNUNOS Sedec O a CA 2287 
» ROO a cócstes nsenn. e... 2670 
EM VILLA NOVA 
VERMOS O dO DU a aê 585 


DYSPAURADO PARA ZXPONTAÇÃO 
Vinho: Cosdesêis “.nêe a 
e a TE sen um 


BRAZIL 


51001 


Rio de janeiro 
BOLETIM DB 26 MARÇO À 6 DB ABRIL 
Durante a quinzena a que alludimos houve em 
nosso mercado de importação algum movimento em 
razão do supprimentos feitos por alguns retalhado- 
res de artigos de maior consumo; não houve, po- 


gnr.* Colombini, tocando na harpa, acompa- | nifacio Gomes de Oliveira, 28 a.; s.— Maria | rém, mussança importante na posição desses gene- 


nhada pelo snr. Miguel Angelo, um dueto da | Adelina, 22 a., s.—Francisco da Silveira 
«Luiza Miller», composição suavissima como | Faria, 28 a., c.— José Caetano Rabello, 53 
um entardecer de primavera,e as snr.** Peroni | a., s—J. Francisco dos Santos, 48 a., 8.— 


ros, por circunscreverem-se geralmente as compras 
a necessidades normaes, e não se notar ainda espi- 
rito de especulação no mercado 

As vendas mais notaveis foram as de vinho do 


e Chiaramonto, que se fizeram ouvir em dous | Maria do Rozario, 38 a., c.— Manoel Fer- | Mediterranco, que elevaram-se a 2,321 5/10 pipas 


duetos, um sobre à «Branca lua» e outro so- | nandés, 25 a., 8.— Manoel Francisco Ribeiro, 
bre a «Norma», 51 a.,s.—Francisco Nunes da Silva, 26 a., 
Resta-nos enumerar a «Seciar mimosa'pol- | a, — Manoel Luiz Ferreira, 26 a. — José Ma- 


branco e tinto, deixando alguma esperança de mi- 
lhor situação se entradas pequenas a coadjuvarem. 

No mercado de exportação reduziram-se as ven- 
das de café desde a partida do «Navarres até go 


ka de concerto da composição do snr. Miguel | chado Costa, 25 a.; co — Joaquim Domingos | im de março a 4:700 saccas, pendendo alguns ne- 


de Carvalho, 24 a.,s.— Valentim da Silva, 
22 a. — Antonio da Costa, 74 a., s.—Joa- 
quim Pereira, 14 a.—Rosa, 40 a., c.—Faus- 


Angelo, por elle executada e bem recebida pe- 
lo publico. ans 
- Perto de 60 senhoras e 100 cavalheiros 


gocios das noticias que trouxe o paquete ingla «Qnei- 
dae, Desde então até hoje (6) sommam as vendas 
39,500 saccas, ficando o mercado calmo. Os ulti- 
mos preços estabolecem para as qualidades supe- 


pouco mais.ou menos assistiram a este sarau | tino Gomes da Camara, 42 a., c. — José Ber- | rivres uma baixa de 100 a 150 réis-em arroba sus- 


trechos coroou dignamente a escolha que hou- | Leite, 26 a. —José Teixeira Magalhães, 18 bavid 


vera n'elles. a., 8.— Manoel Moutinho, 35 a., 8. — Antonio 
A'manhã tem lugarno mesmo theatro ou- | Carneiro Soares, 48 a., 8. 
tro concerto, dado pelo violoncellista francez, 


viço das armas ho seu paia leva a dar este | a sen bordo mais Os seguintes passageiros : 
concerto, cujo producto será applicado a res- 
gatar-se da divida de sangue que a patria exi- | noel do Couto, Ramon Vallyer, 
go delle. Da Bahia: João Pinto de Souza, Joaquim 
E' coadjuvado no ceu intento por alguns | José F. Braga, 
artistas, que sabem comprehender bem a ols- | sua-esposa, José Casimiro Cabanellas, Sebas- 
vada ideia da sua fraternidade. tião Henriques Marques, Alexandro de Lima 
Concerto. —Deve ter lugar n'um dos | Araujo, 4 | 
dias da proxima semava um concerto dado De Pernambuco: Joaquim Coelho Frago- 
pelo joven pianista portuense Hernanida Fon- | so, Domingos Alves Xavier Braga, José Pe- 
deca, no theatro do SB. João: '- | reira dos Santos, Domingos F'. Moreira, Lou- 
O talento do joven Hernani já teve occa- | renço Pereirá Mendes Guimarães, Manoel 
sião da ser apreciado do nosso publico, que | José Guedes Magalhães, Manoel E, do Aze- 


o o 


PRTIÇA pro=|tas ur. Filippo de Figuciroa Faria, dr 


nstrumento 


AIG TORNE 


gressos no dificil i 


, SILO HULAVOIS 


a cujo estudo ee 


“entregou de tão tenros annos, esses applausos dre José da Silva e sua esposa, João Comes 


serão de certo ainda mais calorosos. da Fonseca, Antonio J. Faria, Manoel Alves 
Consta-nos que para a noute om que ten- | Santos, Joaquim F. da S. Azevedo, José Fer- 
ciona fazer-so ouvir, os seus admiradores lhe | reira Siva Junior, Antonio Joaquim Dias Mo- 


preparam uma verdadeira ovação, devendo dronho, Antonio Joaquim Gonçalves Braga, 


. 


do theatro uma banda de ma- | Guilherme José Leito, Joaquim Antonio Pe- 
sica regimental. reira, sua esposa, esua sogra D. Maria Esa- 

- Brevemente será chegada para o talentoso | bsl de Moraes, Joaquim José Meirelles, Anto- 
joven a occasião: do justificar o triumpho que | nio F. Cartello, Joaquim da CG. Mvroira, José 
desde já lhe agouram aquelles para quem é | Moreira Lopea, José Alves da Silva Guima- 


De Montevideu: Francisco Rodrigues, Ma- 


Antonio Joaquim Moroira o | a 92, 92 142, 93 e 940,0. 


da Cunha Beltão de Araujo Pereira, Alexan- | sia 


conhecido o seu adiantamento. 
Desastre. — Ante-hontem, no theatro 
Circo, um dos artistas acrobatas que alli tra- 
“bálham, aggrogados com o enr. Platuni, foi 


rãos e sua esposa D. Anna Cecilia da Silva 

Guimarães, Bernardo Comes do Rego. 
Passagelros para o Brazil.— O 

vapor francez Carmel; sahido em 29 de abril 


nos concorrido e nos domingos a afinencia de | victima de uma queda desastrosa na occasião para os portos do Brazil, conduziu os seguin- 


visitantes soba de ponto, Assim no ultimo do- 
roingo, Um numeroso concurso de pessoas se 
via alli, attrahidas não £ó pelo desejo de pre- 


em que execatava varios jogos no trapezio. 
Ponto: que a altura d'onde cahiu soja bas- 
| tante consideravel, felizmente o resultado da 


tes passageiros : 
Manoel da C. Lima, Manoel Luiz Baptis- 
ta Pinto, João Maria Pereira, Caetano Anto- 


sencear o estado de: adiantamento em que ss | queda não fui fatal, como bem podéra acon-| nio Garcia, Agostinha Rosa da Conceição e 


acham as obras, como tambem pelas bellezas 
do magnifico panorama, quo se goza d'aquelle 
sitio. | : 

Esse panorama, effectivamente,é dos mais 
bellos que se podem ver, principalmente ao de- 
clinar da tardo, quando o sol, por momentos a 
esconder-se, so reverbera em espadanas do fo-. 
go pelo irrequieto dorso das vagas e cora de 
resplendores avermelhados os edificios que co- 
mo degraus de uma enorme escada descem das 
esminencias da cidade até onde as aguas do 
Douro, já em sombras, correm socegadas a 
juntar-se com as do oceano. 

Este variado espectaculo justifica plona- 
mente a concorrencia dos visitantes ao Palacio 
de Crystal. No domivgo, além d'isso, era per- 
mittida a entrada dentro doedifcio, o se esta 
medida for adoptada em tados os domingos e a 
noticia d'ella publicada, não duvidamos que 
a concorrencia se torne ainda mais numerosa, 

- Commissão de soccorros. — À' 
lista das pessoas que dissemos haverem res- 
pondido lisonfgeiramento ao convito da com-- 
missão installada n'esta cidade para promover 
goccutros em favor das vinvas e orphãos dos 
que teem perecido na guerra do Brazil com os 
Estados do Sul,temos hoje a acrescentar o no- 
medo snr. Antonio Ribeiro Fernandes Fofbes, 
que subscreveu com a quantia de 2005000 rs. 

Theatro Iyrico.—Realison-se no do- 
mingo o annunciado benefício dado pela com- 
panbia lyrica em favor das duas casas de con- 
recção ultimamente estabelecidas. 

“O espectaculo constou do ultimo. acto da 
«Somnambula», do 3.º do «Hernani», do 1.º 
do «Trovador», além de dous trecios, um 
d'esta ultima opera, cantado pelo.tenor Tom- 
besi, outro da «Favorita», cantado pelo tenor 
Conti. / da 

“Na aria e ecena do ultimo acto da «So- 
mvambula», a snr.* Poroni foi bastante ap- 
plaudida, sendo por uma ou duas vezes cha- 
mada ao proscenio. | 1 

O tenor Tombesi foi igualmente applau— 
dido na sua aria do 3.º acto do «Trovador». | 

O theatro estava completamente cheio, o 
que prova que não foi baldado o appello feito 
aos corações generosos cm favor de uma ins. 
tituição digna de todo o auxilio. 

Assistiram ao espectaculo em numero de 
13 os reclusos da casa da rua das Carvalhei - 
ras, vestidos uniformemente segundo o mo- 
delo adoptado. cido 


tecer, chegando o pqbro artista, comtudo, a 
deslocar ou quebrar o fepur do uma das per- 
nas. | 

Por alguns individuos foi alli mesmo aber» 
ta uma subscripção a favor do infeliz acro- 
bata o esto foi conduzido ao hotel Internacio- 
ual onde se acha hospedado, a fim de receber 
os Boccorros necessarios, que lhe teem sido mi 
nistrados pelo facultativo o enr. Antonio 
Vicira Lopes. 

A Previdente. —Desde o 1.º até ao 
dia 27 de abril ultimo o numero de subscri - | 
pções cífectundas n'esta sociedade de seguros. 
mutuos de vidas fandada e administrada pelo 
Banco Allionça foi de 31, representando um 
capital de 16:2555000 réis. 

Desde 27 até 30 do mesmo mez effectua - 
ram-so 89 subscripções por um capital do réis | 
80:4005000. 

Total no mez de abril-—120 subscripções, 
representando um capital de 96:6955000 
réis. 

Desde agosto do anno passado, em que a 
«Previdentes começou as suas operações, até 
ao fim de abril de 1865, o numero total de su- 
bacripções efectuadas foi de 1;601 por um ca- 
pital de 649:0569500 réis. ' 

D'estas pertencem á liquidação de 1870 — 
1:265 por um capital dé 512:378,500, e á li- 
quidação de 1871 — 336 subscripções por um 
capital de 136:6785000 réis. 

Publicação. —Com otitulo de «Guia 
prático do sericaltor portuguez» acaba de ser 
publicado pelo enr. Ednardo Moser um opus: 
culo interessante para aqualles que go dedi - 
cam á oreação do bicho da seda. 

“A sualeitara ésem duvida recommenda- 
vel pelo assumpto de que tracta. 

Agradecemos o exemplar que do referido 
opusculo nos offereceu o seu author. 

— Vapor Ville de Paris. — Ainda se 
não conseguiu desencalhar o vapor francez 
«Villo de Paris». Uma carta de Oherburgo, 
escripta com data de 23 de abril para o Ha- 
vre, diz o seguinte: g. 

«Todos os dias se está á espera de poder 
deseucalhar o vapor francez «Ville de Paris», | 
capitão Duhamel, naufragado à vista de Saint- | 


para Lisboa. Só os ventos de nordeite é que 
podoriam impedir o bom resultado da opera- 
ção; no caso contrarioo vapor «Dauphin», 
ou qualquer outro rebocador, poderá facilmen- 


queires de milho a granel, 


1 filho, Domingos Barbosa de Brito, João 
Lopes de Azevedo, José de Magalhães, Fran- 
cisco F, Ribeiro Naveta, Bernardo Affunso 
Moraes, Augusto Joaquim Correia da Silva. 


d dal 
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ivInta nd do Parto 
2endimento da ulfundopm do Purto 
em À do Maid. cccesessesccccsuco 
svarpusaos “e exportação 
Maio 1 k 

RIO DE JANEIRO — Na barca Joven Ermelin- 
da, D.M Feuerhecrd Junior & C*, 1888 litros de 
vinho. 


BAHIA —Na barca Douro, A, J. de Oliveira e| 


Costa, 1 caixão com rosarios. 

PERNAMBUCO - No brigue União, F. J. Al- 
ves, 1 caixão com linha; L. V Gomes de Souza, 89 
litros de vinho; J. Francisco, 11 cunhetes com ferra- 
gens; M. Gonçalves, 20 volumes ds archotes, 5 di. 
tos de condegas, 3 barricas com colla e 4 ditas com 


PARA! — Na barca União, A. J. Martins & C», 
10 volumes de archotes e 4 cuixões com chapeus - 
LONDRES—No brigue ing. Providenco, H.Bor- 
ges de Castro, 15760 litros de vinho 
IDEM — No Ingre ing. Promise, M. Grassiot & 
C.”, 53424 litros de vinhos 
LEITH— Na escuna ing. Raven, Smith & Jo- 
hnston, 1602 litros de vinho; H. Borges de Castro, 
9616 ditos de dito. 
BARCELONA— No cahique hesp. Nueva Fran- 
cisça, Jd. J. Villela, 22 caixas com baga. 


.. 


Transito 
Maio 1 
LISBOA — No vapor Lusitania, A. Alves da 
nha & U.*, 20 saccos com café, E 
Cargas despachndas 
DUBLIN & GLASGOW — Vapor ing. De Brus, 
cap Woolouglism, 106440 litros ou 199 pipas e 5 al- 
mudes de vinho, 260 caixas com laranjas, 83 ditas 
com limões, 48 canastras com ervilhas, 2 saccos com 
milho e 3 volumes diversos. aa 
Cargas manifestadas. 
C.M. n.º321— Caminha, Hinte Dia Feliz, mes- 
tro Mano, 298 volumes de' arcos de pau e 8000 al- 


C M.nº322- Aveiro—Rasca Victoria, mestra 


Silva, 210000 litros de sal. 
1 MDS Gi td, Hiate Craveiro 2.º, mestre 
Ramizote, 120000 litros de sat. | 


“CM nº324 — Figueira, Cubique Bom Fim, 


| Germain-des-Vaux na sua viagem do Havre mestra Jesus, 370 milbeiros de sardinha. 


C. M. n.º 325 — Caminha, Cahique Encantador, 
mestre Reis, 515 milheiros de sardinha. 
C. M.nº326 — Figueira, Histo S Lourenço, 


mestrô Vicente, 12 barcos de pedra de cal. 


C.M, n.º327 — Pernambuco, Barca Despique 


se 


7:3238785 


Cu- 


“musical, em que a execução dos differentes nardino Dias, 70 a.— Domingos José Rebello | tentando-se os preços das melhores, das quads tem 


o menor provimento, 
Haem ser ...«cocrucca.. 140,000 naccas. 
As vendas de assucar foram regulares, effe- 
ctuando-se alguns embarques para Portugal e por- 


Passageiros do EBrazil. —O vapor | tos do sul do Imperio. 
osnr. Legenisel, &ympathico mancebo,a quem | inglez «Qneida», entrado em Lieboa em 29 
a tristo vicissitndo de so achar sujeito ao ser- | de abril vinido ds portos do Brazil, conduziu | 95 5,8, 25 314, 25 7/8, 26 e 26 118 d fechon-se a tó- | 


lo dia 30 do passado abriu-se o:ismabio sobre 
Londres a 26 e 26 1/8 d, e a estes algarismos, 25 1/2 


talidade: dos saques scbre esta praça. 


- Sobre Pariz sacou-se de 370 a 373 ia: sobre | 
Hamburgo a 695 réise sobre Lisboa e o Porto a: 


109 0,0 a 90“dias. + 


As npolices gerses de 6 0,0 foram negociadas 


Não houve alteração na taxa do desconto. 
Realizaram-ce varias transacções do acções aos 


preços seguintes : banco do Brazil, 108,125 é 205 C 


réis do premio; banco Rural e Hypothecario, ao 
par; Companhia Brazileira de Paquetes a vapor, & 
138 e 718 réis de desconto, e Companhia de Illumi- 
nação a Gaz, a 2005 réis de premio, 

ow po IMPORTAÇÃO | | 
AZEITE DOCE — Continúa em posição desfa- 


| vorsvel. Consta-nos apenas a venda de 25 quintos- 
lho não negou os seus applansos como esperan- | vedo, Manoal José Dantas e sua esposa, João | do de Lisboa a 3058000 réis. is EydenDa 
Mojo que & | José Ribeiro ( inatas caga d. dos San | 


, 


1, 
SAL —4As nltimas cargas tem 


l É = A : 


gui 4 : 
- VINHO—Do Porto venderam-so 12 pipas a 
2808 e 6 ditas a 4003. pá do É 4 


De Lisboa venderam-se 50 pipas a ceren de 22035 | 


Ds Cette venderam-se 34 pipas palhete P E T 
a cerca de 1875, 90 pipas, 225 quintos e 150 decimos 
F B, branco, e 100 pipas, 200 quintos é 100 decimos 
tinto da mesma murca pelo Augusto & Emma q 


1853. ipa 
En | EXPORTAÇÃO 

CARE'—Venderam-se do 23a 31 do 
4,700 saceas. | 

E de 1 do corrente até hoje (6) 39,500 ssccas, 

Simmam, portanto, as vendas eftretuadas desdo 
a partida do paquete francez Nuvarro até hoje (6) 
44,200 saccas. 

Os ultimos preços para-os lotes redondos forám 
os seguintes: : ; 
Para o Canal ..,....cerresse- vo 580008 63800 

» O Norteda Earopa....,.:... 68800 a 78000 
» o Mediterraneo .......:.... 68000a 68400 


passado 


E para ns qualidades separadas: | 
Lavado «0... vcvcás,Oo sena. 83000 n 85700 
Pino ..cccererc cresce rsrs... 151008 13400 
Superior ..cscecce cre rvss.. 659008 78000 
1.º boa ...%. PRE Co kPRRSER 65500 a 68600 
1º ordinafia cosvicscco cacos 28800 a 68000 
2.º" Bos, Por doi's mo vossas 68500 4 54700 
24 ordinariã,.. ... cucv. 1... 583008 68400 


Ha em ser 140,000 enccas. O 
Despacharam-se 25,837 saceas. 


Embarcaram 24,316 saccas. 


1055000. | 

O deposito excede de 1:000 pipas. 

ALGODÃO — Não se realisaram vendas duran- 
ta à quinzena. Em consequencia das noficias desfa- 
voraveis que trouxe o Oncida tem os exportadores 're- 
duzido as offertas do 124 à 14%, segundo a qualida- 
de; os possuidores porém recusam acceder a estas 
propostas, tendo n malor parte do artigo em ser li- 
mites de preço superior a esses. ” 

O deposito é actualmente de 4:800 arrobas 
Despacharam-se de vendas anteriores para o 
Havre 217 o para Londres 66 sucens. 

ASSUCAR — Tivemos supprimentos regulares 
de Pernambuco, pequenos de Campos e insignifican- 
tes das outras procedencias. 

As vendas foram regulares e de todas as quali- 
dades para o consumo, embarcando-se tambem algu- 
mas partidas para Portugal, Rio da Prata e portos 
do sul do imperio. 

Os ultimos preços foram : 


2.º sorte 45250 a 45400. dito 3.º ideá a 43050 à 
45200, dito 4* idem 35850 a 48; Maceió branco 
35700 a 48, dito mascavo 25200 A 25600; Bahia é 
Cotinguiba crystalisado 43400, dito branco grosso 
35400 a 33600 dito mascavo 28200 a 25400; Cam- 
poe À heaioo 38400 a 34900, dito mascavo 25200 a 
8300. 
— Estes preços podorão manter-se até melhorar 
alguma cousa se as entradas não forem grandes, em 
razão da recente alta do producto nos mercados do 
norte, na 
Em ser ficam apenas: | : 
De Pernambuco 11,000 saccas, dos quães 6,300 


'em descarga — De Maceió 140 saccas — Da Bahia 


180 sactas e 15 barricas—De Campos 1,500 sacens, 


300 barricas o 850 caixas — Total 12,770 saccas, 315 
barricas e 850 caixas 


Despacharam-se 434 caixns, 77 barricas e 34F 
saceos, sêndo 113 caixas, 5O barricas e' 316 gacéos 
para Portugal e o resto para o Rio dn Prata. 

COUROS — Despacharam-se;1,400 salgados para 
o Havroe 117 seccos para Finlandia. 

Cotamos, grandes, 240 a 250 réis, é pequenos, 
220 a 280 réis.” 7 BRESS NI 


er 8,000. 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO — Sommam os saques fechados pelo 
paquete joglte Oneida : ET ps | 4 
— Sobre Londres, lib 500,600 à 25 e 1/2, 25 518, 
25 8/4, 25 7/8, 26 026 1/8 d. nho inclúindo libras 
100,000 tomadas pelo Banco do Brazil a 26d. letras 
de banqueiros. 
Sobre Pariz 800,000 fraricos n 370, 372 e 363 rs 
Sobre Hamburgo 550 000m b a 695 rs. 
"Sobre Lisboa e o Porto tem regulado a tabella | 
seguinte : ae 


As nossas cotações reduzam-se a 3055 e 3005 
dado de 750 a 800 


Pernambuco finos especiaes 48050 a 44600, dito | | 


ctuadas hoje sobre Londres a 2558 e 25 3/4 d. e 
França a 372 e 373 réis, sommam os saques fecha- 
dos pelo paquete inglez Oneida: 
"Sobre Londres Ib 620,000 a 25 1/2, 25 518, 25 
314, 25 7/8, 26 e 261 Ne 

“ Sobre França 1,000:000 francosa 370, 372 e 373 


is. ? 
“Sobre Hamburgo 550,000 m. b. a 695. 
Sobre Lisboa e Porto tem regulado a tabella se- 

guinte: | sad 

112 PD. O ccccoccooscicoo AVISA 

JL pe ccccecrcore seo. 30 dias 

Ho P. O. eucrcercensosos a 60 “ 

109 O cocrecos coca d aa a 90 . 

METAÉES — Tem-se vendido 46,000 soberanos a 
98700, 98800 e 98900. es 

o 1.º do corrente até hoje (7) exportaram-se os 
valores seguintes: | 

Paquete inglez Oneida : 

Para Southampton, em pó 56:2988600 em barras 
109:8988160 — Para Lisboa 3:3508000 em moeda — 
Para 8. Miguel 2:3838000 em moeda 1:0005000 em 
prata—Para o Fayal 9:4835060 em moeda,8965000 
em prata—Para a Terceira 5203000 em prata— Para 
os Açores 2:8005000 em moeda,2:3003000 em prata 
— Para o Rio da Prata 355:6005000 em moeda— 
Total 56:2983600 em pó, 109:8988160 em barras 
373:6165000 em moeda, 4:71658000 em prata. 
CAFE — ão constam vendas hoje. O mercado 


conserya-se calmo. 
m Ser ..c.. sec c.,,+ 140,000 saccas 

Desde o 1.º do corrente acba-so na praça do 
commercio para receber assignaturas & seguinte con- 
venção dos exportadores de café, já subscripta pelas 
firmas abaixo mencionadas: 

«Nós abaixo assignados concordamos em não 
comprar café do 1.º do abril em diante sem ser com a 
condição de 20 dias de praso ou pagavel no acto da 
entrega com o desconto da taxa do Banco do Brazil; 
& vontade do vendedor. 

Rio de |Janeiro, 31 de msrço de 1865. — Th. Pe- 
trocochino, Augusto Leuba & C.*, E. J. Albert & 
C.:—Pur procuração, Dreyfus Ainé & C*,H. Drey- 
fus, Ulrichs Stengel & C.»-—Por procuração, A. Bi- 
noche & C*, J. P. Martin, Shwind Mackinnell & 
Rudge, Lecomte & C., Franghiadi Rodocanachi, 
Jayme Romaguers, M. Calogeras & C *, Phipps Ir- 
mãos & C.º, W G Baird & C.*, G. W. Heymann, 
Hamann & C.*, Mosle Lackmann & C.º, F. J, Leger 
& Cr 


ré 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
“AO MEZ DE MARÇO DE 1865 


Activo : 
Letras descontadas.......ecuses 52,184:3318346 
Letras caucionadas............ « 13,537:7708504 
Titulos em liquidação... ........  8,876:8448297 
| Diversos valores......c.ccveses 2,406:0148393 
Caixas filiaes,iia. cosserteeso 6,732:9678112 
Substituição e resgate do papel 
- MOOUS co 0600 a NR os Deo dado no -11,000:0008000 
Caixa geral....... coros oso cho JUGOSMO TEMA 16) 
| Réis. .. 105,082:8024310 
Passivo : 
Capital do Banco do Brazil, 165 
mil acções de 2005000......... 33,000:0005000 
Fundo de reserva... -cesesrro  1,887:8155764 
Emissão de notas .....csssevess 41,636:6005000 
Letras à pagar. .iecerrecceneene 2,746:3548153 
ontas correntes. ..c.ccccrecro.  - 4978:1283098 


Caixas filiaes...... Jc...» 000. 18,412:6108497 
Banco Commercial e Agricola em 


- liquidação :.. 4. guc.sccesieas 41:0873503 
Dividendos, o 1.º até o 22.º não 

reclamados .:..ccccercorsecs 2 44:0418940 

Ganhos e perdas, lucros das diver- RE 
sas operações afé hojo, que per- 

* tencem meste e ao seguinte so. 
mestre sujeito à liquidação... 2,335:6643355 
- Réis... 105,082:8028310 


| , . E 7. ; q 
BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
PERTENCENTE AO MEZ DE MARÇO 


Activo: 
Apolices da divida publica...... 6008000 
Letras descontadas.. .......... + 11,557:9005103 
Ditas caucionadas......cccecces 506:0568000 
Ditas de hypothecas........vvua 2,060:263 8200 
DItAS À TOCUDOE. . conccors done, 177:4455354 
Contas correntes... ....ccrecos + 2,787:0125548 
“Pitulos em liquidação. ....... ..  2,6872:8548883 
' Edifício do banco e bemfeitorias. . 188:4843859 
' Predios do banco...... fosso a cias 107:886 58668 
: Predios adjudicados ao banco..... 88:1723962 
Mobilia........ E NCIA o de E. 22:31558500 
Caixa de depositos... .......cics “3:8985294 
Caixa geral,...viccrneceree neto 431:8443831 
Réis.i ce. 21,214:7178202 
Passivo : 
Capital: valor de 40,000 «acções | 
- de 2008000... + cccssesserseo»  8,000:0008000 
Fundo de reserva. ....ccsserers 1,000:0003000 


Lucros suspensos: os reservados 
para fazer face gos prejuizos 


emergentes sentes sro .Ê.a b72:9485882 
Letras 8 pagar..«ccecveecenevs 1,997:5825694 
Contas correntes... .csesseesss + 9,125:6365520 | 
EMINNÃO ocoscngscpesTostesdo ae 11:8008000 


1:844390) 
8:9615294 


Dividendos de cauções.......... 9:56282:0 
Juros a receber por contractos ce- À 
lebrados......... REM MAs Es 113:6635988. 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º, 19, 
20", e 21º ........... E ... “ e. 10:2608900 


Lucros e perdas: lucro sujeito a li- | 
quidação .. 862:1688780 


21,214:7175202 


—— ——— 


Réis 


BALANÇO DO BRAZILIAN & PORTUGUESE 
BANK LIMITED EM 31 DE MARÇO 


Activo 

Accionistas, entradas a realisar.. 
The Brazilian & Portuguese Bank 
Limited,Londres e outros bancos 
Letras descontadas... cessar 
Letras e contas correntes caucio- 
nadas coutras.,.... 
Casa do banco, .... App iara 
Diversos: ouro e saldos de varia, 


4,444:444 8444 


1,585:7055416 
8,971:6598335 


1,781:6495871 
23:846 8457 


« CONtAS, sconnecmo coroas cora. LOTELICHEOD 
CMS Gess, ca croooccnon.  1,746:1D6AI72 
Réis..civee 22,824:6098125 
Passivo E 
Capital «cc... pa Gaio coccucass  8,888:8885888 
Depositos: 
Diversas contas cor- 


rentes com juro. . .6,900:0358212 
Lotras a pagar por 

dinheiro - recebido | 

a juros, ... «co.» 3,060:7408340 
Ouro, titulos com- 

merciaes e outros. 2,292:3235417 
Garantia de creditos bia 

e Contas correntes. 947:8345641 

o eme 13,201:4985610 

Diversos: Saldo de varias contas 532:6808427 
Se O eve comerosoariskacisvo duro 1:6018200 
Réis ..... 22,624:6098126 


BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK. 
“LIMITED EM BI DEMARÇO DE 1864 | 


Capital do banco.......... 13,883:3985980 
Idem a realigár.,.....,...+ 8,611:1119110- 
Activo | 
Capital com as caixas filiges e 
Agencias... cecenenaso crer. 2,400:0005000 
Letras a receber .,eccersess es 1,602:7928890 


- b:88T5094 | dit 


(Ext. do .J. do C. do Rio de Janeiro). 


. ua 


- Bahia 9 6 
REVISTA DO MEBÇADO DE JA É DE ABRIL 
Pouco se fez doa icisis dos estabelecimentos 
O cambio sobre Londres, fez-se a 25 7/8 e 26 dys 
eMdjisdir os E osisnsk ah: Y 
Sobre Pariz a 363 e 365 réis por franco, Nenhu- 
ma alteração houve na taxa dos descontos dos esta- 


belecimentos. Ev sy & 
IMPORTAÇÃO 
" ARA DOCE —Vendeu-so por bAO0O: existem 
e ThE 
"VINAGRE — Venden-se por 958 a 1108 a pipa. 
existem 490 pipas, | nb goDoE 
- VINHO -— Vendeu-se um carregamento vindo 
de Barcelona por 2108 com 12 p c.de desconto,ten- 
do 2 p. c. de atesto o praso de 3 mezes: existem — hes- 
panhol tinto 640 pipas, branco 8; Lisboa tinta 
420, e branco 180; Porto 132; Figueira 85, | 
EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR—Vendeu-se algumas caixas de Nas 
zareth por 28500 aarroba. 
AGUARDENTE E ALGODAO—Sem altera 
ção nos preços correntes. EMI 
MEL —Conserva o preço corrente. 
MERCADO MONETARIO 
: ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
Banco da Babia—2 p. e. de desconto. 
Sociedade Commertio—22 p. e. dito. 


CAMBIOS |. 

peso sobre Londres a 90 dyv a 25 7/8 a 26 dys; 
or . 
n Pariz a 363 e 365 réis por 1 franco, 
DESCONTOS 

Banco da Bahia 8 p. e. 

As mais caixas de 8a 12 p. c, 

Na praçade 7a 8p.c. 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA EM 31 


DE MARÇO 
Activo : 
Accionistas Dedo cec ecos. .ve.as 4,000:0005000 
Letras a receber..,. ccccrccusa.s 4,892:8545768 
Bens MOVêIS. sacro crcrersanos 11:5153700 
Despezas judiciaes....cccssarna. 2:6508470 
Ditas geraes....ccscrosescrcasos 6:8768183 
Novo Banco de Pernambuco NjC...  136:6985853 
Provincia de Sergipe. estro... 45:000$000 
Apolices de divida publica ......  1,253:9148364 
Hypothecas...cecccsca cases cce 152:6928188 
| Letras por liquidação com fallidos, 28:106393 
“Letras caucionadas em liquidação.. * 440864 
sera sr As s's0. o .. 38:491 85 
Hypotheca por supplemento de ga- : õ. 
E Ure ah str QUA RE E 101:3705000 
Knowles & Foster... ......» E ja 151561 
Firmas fallidas... .cccccscrooro 112:605356: 
Juros do 14.º semestre... cccsss.. 23:75458286 
Ditos do 15.º semestre... .caesses 1253200 
Edificio do Banco... cesar 125:7588340 
Lucros e perdus...cecsecros aja 4.4 17819 
Calra.. cod mse cce scr mess cestos 1,388:076820] 
12,321:5565002 
Passivo : | 
Capital, cccocecnraneenseranto 8,000:0008000 
Dinheiro a juro reciproco... .....« 435:8068000 
Conta corrente simples... «cccver» 6:8635072 
“Obrigações a pagar...cecercero. 980:9525999 
Sello&s« é é joia dES TO dO A ERTCCA » 4398600 
Juros á QLOCTO, a ccetinia ade maia ... 4:9758973 
Dividendos a pagar ....secesers 5:3673300 
Fundo de teserva.....cccccrovo  55:8228613 
Descontos do 14.º semestre... .... 191:0325621 
Ditos do 15.º semestre . «e. cserees 32:2195240 
13.º dividendo esenannaransa sa 6:3248000 
Premios indivisos....ceceseconas 3:3858953 
Novo Banco de Pernambuco SC.. . 177:9398291 
Commissões donos Us od cd datos 509 ETR 28400 
Emissão. ..... cocccrror orando so 2,420:9258000 
12,321:5568002 
— (Ext. do Jornal da Bahia) 


Pernambuco 8 de abril = 

RBVISTA BEMANAL 
CAMBIOS — Sobre Londres saccou-se de 25 8 
meio a 26 d. por 18000; sobre Pariz de 360 a 375 
réis por fr..e sobro Lisboa de 95 4 98 por cento de 
premio , montando os saques effectuados durante a 
semana em lb 60,000, . as ES 
ALGODÃO —Venden-se o de Pernambuco de 
145000 a 145600 por arroba, o de Maceió, posto a 
bordo, à 148000. e o da Parahyba, tambem posto & 
bordo, de 143800 a 153500. Ee a 
ASSUCAR — Vendeu-se o branco de 38400 a 
35800 por arroba, o somenos -a 23800, o mascavado 
urgado de 28050 a 23450, e o bruto de 13850 a 
AGUARDENTE — Vendeu-ge de 728000 a 748 


a pipa. asse s 
a COUROS—Os seccos e salgados venderam-se de 
140 à 145 réis a libra. ot 
AZEITE. DOCE — Vendeu-so o de Lisboa a 
25350 o galão ” 7 po pá 
VINAGRE-—O de Portugal vendeu se de 905 a 
1123 a pipa. . ei! | 
VINHOS —Venderam-so os de Lisboa de 1805 
a 2005 a pipa e os de outros paizes a 1655000 :a 


ita, ves co 
DESCONTOS—O rebate do letras regulou de 8 
a 12 porcento no anno. 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 


PERTENCENTE AO MEZ DE MARÇO. 

Activo : o O 
Apolices da divida publica ........: 708:6728481 
Estrada de ferro de Pedro H.......- 152:0005000 
Estrada de ferro da Bahia. ......... 1310748706 
Depositos.....:...... CRI DRA — 72:0003000 
Joias depositadas... ..csesssereas 5:735 3280 
Titulos depositados... ...ccccvroco T2:0828274 
Letras depositadas. ...«vestanesss 7:3558750 
Letras caucionadas......ccccececro 10:8308000 
Letras descontadas........ecsesss 1,821:184 56925 
Letras a receber,.,.. socscoreoco. * 4971868158 
Letras protestadas.........: coco.  222:3485906 
Banco da Bahia N/C.............. 217:8095125 
Remessas ........ ceesesrs Clio da 17:185 5560 
Aluguel de casa............ A Pose 1:5753000 

Fornecimento........ccececserees 5:000800, 

JUrOS cocoscrsocssa save seo so cabo 5:603876 
Despezas gernes ..cecerersueecs , 1:0003413 
Caixa b cmátieias o dão «ão comercio - 62E0TISIOT 
onte anseio, À 
o Pla 4.125:328 5244 

Passivo: 

Capital... .ceccedrse cre res ceras 2./000:0005000 
Emissão. .arecaccesus comer cvs vs + 1,200:0008000 
Depositos da direcção... ......» doce 12:0005000 
Letras por dinheiro recebido ajuros..  54:3418500 
Contas correntes simples........ o  161:7363581 
Contas correntes com juros......... 1346888355 
Fundo de reserva. ....svesses cc... 119:1028809. 
Titulos em caução... ...secesqees 85:7738304 
Knowles & Foster (de Londres)..... “155270 

Francisco de Figueiredo & C * do Rio | 
do Jadeiro..cicccspsiosdvsoco 8.0368000 
Banco dá Bahia S/C.....cccuvrvo vs 136:6985858 
Saques ..... Coco esco rvo cores  89:8694834 
Massas fallidas a cargo do Banco...  1:2468401 
Dividendos <seces creccroo corres - 28:9878000 
Premios de saques € remezsas...... 84358747 
Destontos..... cce cce cpersesess 87:4898090 
Réis....... 4,125:3288244 

(Ext. do «Diario de Pernambuco»). 


ea. 


l | Ls o “ 


Maranhão 30 de março 
“REVISTA DO MERCADO | H 
ALGODÃO — O mercado continía desanimado 


' devido à busca nos mercados consumidores. ' 


Os compradores offerecem 168 réis preço a que 
og vendedores não se querem sujeitar. 
O deposito é superior a 10:000 saccas. 


CAMBIOS | 
Sobre Londres 26 1/4 d. por 18, 
» Portugal 102 p. c. 
| DESCONTOS 
Caixa filial 10 por 0/0 ao anno. 
Banco 9610. » 
Particulares 10 a 12 
ACÇÕES 
Caixa filial.,,.,........ 
Banco do Maranhão........ 


Companhia de vapores ...... 1003 
» onfiança....... - 208 
» ORAS cocvsee e « 1008 a 
» Also cs o 408 


BALANÇO DO BANCO DO MARANHÃO |. 
PERTENCENTE AO MEZ DE FEVEREIRO DE 1865 


Activo : 
Acções—Por 2,292 não emittidas.. 
Apolices da divida publica... .....« 


229:2008000 
207:5245902 


Letras descontadas.........c.. 0... 1,163:3178949 
Letras caucionadas.......ceccesse 19:9995414 
Letras protestadas........... evoca 2:1643560 
Contas correntes caucionadas.....  477:3788042 


4:2463556 


- Cobranças por conta de terceiro.. 
a 25:4008695 


BRNNCA TRE soco doensicomsoês E 


Bens moveis. aca dencss cs co sed o 2:0293868 
Juros de dinheiro tomado a premio 31:9048274 
Despezas goraes..cceseremeerevo 4:26258167 
ivergos VAJOres. ...ecceseress 2a 83:71848975 
CAIXA o acoommas so coroas ano sos  BEGIABINTDO 
 Réis......... 2,568:3038161 
PASSIVO 
Capital — valor de 10:000 acções a 
1008000... corso meccsesa veses 1,000:0008000 
Emissão Sc. ccsoctsctccsese ... 376:0003000 
Letras a pagar.....cccsrecroara - T49:6628952 
Fundo de reserva.,. «cecveseesss é 69:8753882 
Diversos credores... .esscessessas 4:2893596 
Depositoparacontaçorrentesimples  274:7898280| 
Descontos ...... Dá ns Cácas 0a swlun da 74:5085983 
Juros de contas correntes caucio- 
nadas do 14 semestre. ,........ 5255 386 
uros de apolices da divida publica 4:0008000 
mmissões......  RAchos COD Rad % 955021 
Lucros e perdas—saldo do semestre 
DP. DiztgnTegagis que toc eçes é 1028157 
Dividendos 7.. caos ces Tocos o — G:3198070 
Diversos valores. ....ccceseseroa 8:13458834 


———— ————e— e e 


Réis.... 
(Ext. do «Publicador Maranhense») 


coco 2,568:3088161 


e — + ea 


Praça de Lisboa 29 de abril 
Rendimento da alfandega grarde de 


Lisboa até ao dia 28 de abril... .. 350:66842%4 
fdem no dia MO messes nina se do Dê 25:5784902 
376:2478136 
| Cotações oMcines 
Insoripções d'assentamento, juro 
ago atá 31 de dezembro 
Dec cscospocacsasc coa 49 T/a a 50 
Coupons idem......cccccerro. 497 A 50 
Titulos de 5 acções do banco de . 
Portugal..«.cscercessroneso S114 a 65138000 
Banco Commercial do Porto... 2508 a 2525000 
+» E DIÃO .ccososorescesos 2183 a 13054000 
» Alliança ..cosconcsvore E a 754000 
-»- Mercantil Portuense.,,. 2505 a 2528000 
Titulos de divida publica [aa- ! é 
: os CCC CCC Cerco sOtos a 
Tito de divida publica (asues|) 2 a 4 
Titulos de divida. publica [das 
tresoperações!.cessvesccerro JO q 12 
Papo! moeda ........ccrescos 18 a 19 
PRO Camibios 
| 80 d/v.. 3/s 
Londres ..... 60 d/v.. 3/, 
| | 90 d/d.. 527/,a 63 
Parif.cecera 100 di/d.. 541 
Hamborgo... 3m/d.. 49 
Ameterdam . 8m/d.. 42 1), 
CNOVB ses. 3 m/d.. 536 
Tánnlos e... 3 m/d . 536 
adrid ,.... Bd/v.. 925 
Cadis. ce... 8d/v.. 920 
Porto....«s« » par 


(Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 29 de abril — Conso= 
lidados 90 7/,—3 por cento portuguezes 48 
" Bolsa de Pariz3em 29 de abril—3 
francez 67,40 —4 1), por cento 95,70 o 
Bolsa de Madrid, em 20 de abril Conso- 
lidados 46—Difteridos 45 vu 


por cento 


v gts 


. OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSEBVATORIO MITROROLOGICO DA ESCROLA 
MEDICO-CTRUBGICA DO PORTO 


S"1 Baro- (Thoriao -Psyohro” a Caris 


metro metro 


altura | Graus | fmmido Estad 

Ur | crer umid. tp stado 

Q correcta sento do ar em Pane do ceu 

E jm mili- a fracções Ena [140 do 

« | metros Pet desatura-| "| tempo 
ção-100 


Encoberto 


o» At 16,3 | 73 | Sso, 


nd! oro | 18,2 | 73 


| | So. 
8 e 750,19 | 184 | 7% | so. 


“+ Maxima temperatura 21,0 
Minima » 14,2 
Quantidade de ozono 11,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil )-4'0 
O dlieotor, P, A. Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOBOLOGICO DO INFANTE 
Ea D. LUIZ 
Sabbado: 29 de abril, ás 9 horss da manhã 


Tempe- 
Pressão ratura Vento mm 
Porto. sessa.| 1911 16,3 |SSO. reg | Encob 

Aveiro ......| 758,8 17,0 E.fr. | Nublado 
Guarda.....| 761,0 8,0 | SE reg. |Mt. nub. 
Coimbra ,..., 758,7 15,4 | SE. fr. |Enc, ch. 
igueira..... 758,6 16,3 |SSE. reg |Mt. nub. 

C. Maior... ma — — — 
Lisbos.,.. 759,9 14,9 | SO. for.|Mt. nub. 
gos ... 751,2 11,7 (ONO.reg Nublado 
r: Jemperatura mexima.,... 16,1 
FAsioRs e po pRrARoa minima. ...... 14,0 

isboa—agitado, 
“Estado do Mar) Porto— chão. 


Figueira—um pouco agitado. 
Lagos—umipouco agitado, 
As alturas barometricas são correctas o redu- 
sidas no nivel do mar, | 
Observatorio metcorologico do infante D, Luis 
= director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSKRVATORIO DB PARIS sm 29 pm 


: ABRIL | 
Tempo chuvoso ro oeste da Hespanha e meio-dia 
da França. Vento E. forte na Mancha e ONO fórte 
em Alicante. Descida barometrica no Mediterraneo. 
Vento fresco ou forte de entre SO e NO.ou N. 

“Tempo provavel em Lisboa"em 30 de abril (a) 

- (a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa. 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio” 
ECA ET EE e e cr 


PARTE MABGDNEA 


Em 8 do corrente sabirá de Lisboa para a Ma: 


deira a barca Maria Adelaide. 


——-—s- e 


Porto 39 de abril 
Não entrou embarcação alguma. 


HIDAS 
DUBLIN & GLASGOW — Vapor ing. 
cap. Woolongham, vinho e fructa. 
Idem 1 demaio 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
idem 3 
ds 7 m mera Gouap Da MASHS 
Fica fora da barra; 
Vapor Castilisn. 
Barca Amelia, 
Brigue Sicily. 


o 


tella; 


“Um pataoho. É 
| Escuna hol. Catbarine Louise, 
Oito hiates. + Tae 
Uma rasca. 
Vento 8. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Por participação telegrapbica expedida de Mala- 

a, no dia 29 de abril, para uma casa commercial 
Pesto praça, enbe-se que o patacho Virginia, fóra a 
pique em consequencia de um abalroamento com o 
vapor bespanhol Anna, perecendo 4 pessoas da tri- 
putação, 


quo aa ço 0 PP Per meme 


” - 


Maranh ão ; 

Entrou n'este porto, em 18 de Março, o brigub 
Bom Successo, procedente de Lisboa. 

Sabiram do mesmo porto, em 16 de março, o pa- 
tacho Boa Fé, para Lisboa—em 26, a galera Aurora 
com 534 gaccas com algodão, 1495 saccos e 8 barri- 
cas com assucar, 30 tóros de madeira, 86 caibros, 
62 paneiros com gomma, 150 couros, 1:100 meios de 
sola, 274 saccas e 41 paneiros com farinha secca, 10 
barris com mel,21 saccas de arroz, 3 garrafões com 
aguardente, 1 dito com azeite doce, 2 pacotes com 
ourelos, 3 caixas com doce, e o brigue Angelica 1.º, 
ambos para Lisboa; e a galera Adamastor, para o 
Porto, com algodão. 

Ficaram surtos no mesmo porto & barca Formo- 
sa, co brigue Bom Successo, 


e rn e RIP 2 mm 


Movimento marítimo estrangeiro 
cor reiação a portos de Poriugal 


ENTRADAS 
28 de fov.º Em Algoa Bay, o Nossa Senhora da 
Conceição, de Lisboa. 
O de abril Em Bergen, a Anne Karine, de Lisboa— 
em 7,o Herman, tambem de Lisboa. 


21  » Emo Havre,a Santa Cruz, do Porto. 
—  -BAHIDAS 
22 de abril Do Havre, o paquete do Havre, para Lis- 


boa — em 23,0 D. Fernando, para o 


Porto, 
A SAHIR 
15 de abril De Gibraltar, o Middleton, para Lisboa. 
| Á VISTA 


17 de abril De Portland, o Wespe, de Hamburgo 
para Lisboa—em 18, o Gitans, de Setu- 
bal, para Memel. 

De Star, o Catharine Louisa, de Rotter- 
dam, para o Porto, 
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LONDRES, 22 de abril— Carrega para Lisboa, 
o vapor Açor. 

HAVRE, 23 de abril — Destinam-se para Lis- 
bos: o Sslamandra a sahir em 30 do corrente para o 
Porto, o Novo A'lerta, em 10 de maio. 


Waelzgraphia elcetrtez 
(Dirigido à Associação Comunarcial) 
Lisboa 29 de abril 


ENTRADAS 
BORDEUS 3 dias—Vapor paq. franc. Carmel. 
PORTOS DO BRAZIL 20 dias — Vapor pag. 

ing. Oneida 
LORIENT 8 dias—Fragata a gapor franc. Pa- 


namá. 
GLASGOW 6 dias — Vapor paq. ing. Genova. 
e ROLOS DO ALGARVE 4 dias— Vapor paq. 
ictoria, 


SAHIDAS 

GENOVA, LEORNE E NAPOLES — Vapor 
pag. ing. Venctian. 

HAVRE— Vapor franc. Ville de Brest. 

RUUEN— Brigue franc. Boieldieu. | 

VIGO E HAVRE— Vapor Lisboa. 

SOUTHAMPTON— Vapor paq ing Oneida. 

PORTOS DO BRAZIL — Vapor paq. franc. 
Carmel. Ê 

LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, 

Idem 30 
ENTRADAS 

PORTOS DE AFRICA 73 dias —Vapor paq. fr. 
Cossask gi 

RIO GRANDE DO SUL 90 dias — Brigue S. 
Jorge de Aveiro 

BENGUELLA 7,6 dias — Brigue Imcompa- 


ravel, ha 7 
- GENOVA (e escalas) 20 dias — Vapor ing. 
dria. 7 
LIVERPOOL 5 dias — Vapor pag [ing. Ney- 


ton.. 
HAMBURGO 41 dias—Patacho hamb. Wesp. 
HAVRE 12 dias—Patacho Alice. 
 ROTTERDAM 15 dias— Galeota hol. Coreas. 
HAVRE 4 dias e 20 horas— Vapor pag. fr. Vil- 
lo du Havre. Fe Zum > RS s 
sH4AÉ -  EAHIDAS | PPS 
"SETUBAL —Barca russa Finland. 
BENGUELLA E LOANDA-— Patacho Cau- 


PARA'—Brigue Ligeiro. 


a. a . 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 1 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Esporava-se hojo uma votação na camara 
electiva que definisse bem os campos e quo ha- 
bilitasso 0 governo a proceder como as práticas 
constitucionaes determinam, porém não houve 
votação o a sessão passou-se sem esse aconte- 
cimento, aguardado pelas tres fracções em que 
está dividida a camara popular. 

“Às honras da sessão couberam innegavel- 
mente ao snr, Lampreia. 

5. exc.*, que gozou, durante o tempo em 
che cursou à Universidade, dos melhores cre- 

itos como estudante não desmentiu hoje a re- 
putação alli conquistada pelas provas exube- 
rantes da sua elevada intelligencia. 

O sur. Lampreia éum orador parlamen- 
tar completo apesar de ser hojo a primeira 
vez que levantou a sua voz no seio da repre- 
sentação nacional. 

So 8. ex0,* não fosse já bem conhecido pela 
fama que o acompanha desde os bancos das 
aulas da Universidade, o seu discurso de hoje 
seria uma vordadeira surpreza para a camara 
e para o publico que enchia as galerias, 

O discurso do illustre e digno representan- 
te do circulo de Calheta, foi brilhante. Og 
propriosa quem as suas palavras não agra- 
daram confessaram-no nos corredores e na 
sala da camara, porque não é possivel nunca 
encobrir a verdade quando ella é palpi- 
tante. 

O snr. Lampreia foi feliz na argumenta- 
ção, ainda que severa, fui ameno na lingua- 
gem e cortez e polido na phrase. Tere mo- 
mentos que arrebatou a assemblea e foi sem. 
pre ouvido com attenção e com vivos signaes 
do satisfação por parte do auditorio. 

Propoz-so s. exc.* a levantar algumas 
phrases empregadas pelo sur. conde d' Avila, 
que o orodor suppoz offensivas á dignidade 
da maioria € para isso empregou ás vezes uma 
linguagem forte, 'mas sempre cortez. 

Em todo o tempo em que o nobre orador 
brilhantemente digcorreu vão se ouviu um 
áparte. Essa prova de consideração pelo illus- 
tre deputado indica claramente a attenção com 
que era ouvido. 

Quando s, exc.* declarou que o sur. du- 
que de Loulé era o chefo do partido progres- 
sista mau grado das excommunhões que lhe 
tinham lançado alguns membros da camara 
popular, a maioria apoiou calorosamente o 
orador e apoiou-o estrondosamente. 

- Respondendo á phrase do enr. conde de 


“| Avila de que sabia dos.tramas quo se urdiam 


para a fusão e que havia de ver corar muitos 
rostos, o orador levantando a voz e com gesto 
nobre disse, que a maioria nunca havia de fa- 


De Brus, | zer pacto ou convenção que podesse fazer co- 


rar as faces dos seus membros, porque esse 
pacto ou convenção havia ds ser feito com ho- 
mens de bem, 
A maioria e a opposição cobriram de ap- 
| plausos estas palavras. 
- Oorador deixando serenar a agitação que 
a gua apostrophe tinha causado na assemblea 


|jantar. 


pediu desculpa do calor que tinha tomado, con- 
| Oluindo por estas palavras: 

— Às creanças são ás vezes acommettidas 
da velleidade de terem brio e pondonor. 

Sobre a dissolução, o orador disse que a ca- 
mara a não receiva é quo O paiz julgaria esse 

acto do governo. qua; 

Quando o snr. Lampreia acabou de fallar 
recebeu abraços e felicitações de quasi todos os 
membros da camara. 

Ao snr. Lampreia seguiu-se o snr. Levy 
que pretendeu mostrar a contradicção d; 
maioria no seu procedimento actual com q 
passado e sobre a pretendida ameaça atribui- 
da ao sur. conde d'Avila da dissolução da ca- 
mara. 

Disse o orador ,que não podia acreditar 
que o nobre ministro da fazenda tivesse feito 
esta ameaça, porque seria. acreditar que s. 
exc.“tinha avançado um enorme absurdo o que 
não é proprio da elevada intelligencia d'aquel- 
le cavalheiro,. porque ameaçando a camara 
com a dissolução era querer assumir as attri- 
buições da um poder superior e irresponsavel, 
a quem só é permittido dissolver a camara, 

O smr. conde de Avila fallou no fim da ses- 
são respondendo a algumas observações feitas 
pelos snrs. Barros e Cunha e Lampreia e re- 
novando o seu pedido á camara de que aguar- 
dasse os actos do governo para o julgar, disse 
mais uma vez que tinha grande empenho em 
que o orçamento fosse discutido e approvados 
os projectos que estão sobre a meza da presi- 
dencia que tractam da desarmotisação,dos vi- 
nhos, da navegação da Africa e de outras me- 
didas importantes que estão nas commissões 
para sobre ellas darem o seu parecer. 

O snr. Barrose Cunha perguntou ao gnr, 
conde de Avila seo governo tomava a respon- 
sabilidado do projecto delei sobre a liberda- 
de da barra do Porto, ao que 8. exc.* respon- 
deu afirmativamente. 

Esta noute ha uma reunião politica em 
casa do snr. Miguel do Canto. A reunião 6 
dos membros da maioria, que estão em dissi- 
dencia com o actual gabinete, 

Afhirma-se que a camara será dissolvida, 
ao mesmo tempo que se assevera que o gnr. 
marquez de Sá prefere pedir a demissão do 
ministerio e aconselhar á coroa a dissolução. 

No que não ha divergencia é na necessida- 
de de sabir d'esta crise, seja pela queda do 
gabinete, seja pela dissolução da camara. 

Isto assim é que não póde continuar, dizem 
todos, e eu concordo com esta opinião geral. 

Verificou-se hontem a sessão solemne da 
Academia Real das Sciencias a que se dignou 
assistir S. M, El-Rei. É E” 

O sur. Latino Coelho como secretario ge- 
ral da academia leu um discurso analago á 
solemnidade. | 

Seguiu-se-lhe o snr. Mendes Leal que leu 
o relatorio da 2.º classe (sciencias moraes é 
politicas). Em seguida o snr. dr. Bernardino 
Antonio Gomes leu o elogig historico do pa- 
dre João do Loureiro missionario na Conchin- 
china e socio da academia, 

Depois leu o snr. dr. Abel Maria Jordão 
uma memoria sobre o tabellionato e finalmen- 
te o snr. Latino Coelho leu um brilhantissimo 
discurso no qual fez o elogio historico do snr. 
José Estevão Coelho de Magalhães, que foi 
socio effectivo da academia. - 

Hontem houve jantar no paço da Ajuda, 
dado a lord Sefton e a alguns cavelheiros que 
fazem parto da sua comitiva. T 

Dos ministros foi convidado o snr. conde 
de Avila. 

O jantar foi sem etiqueta e os convidados 
assistiram a elle do casaca. 


º 


— O anr. duque de Loulé tambem assistiu ao 


- 


A alisa ; SM o EPE DD 

No dia 29 S. M.a Rainha não assistiu aos 
comprimentos da corte e das pessoas que fo- 
ram comprimentar SS. MM.,* felicitando-as 
pelo anniversario da outhorga da Carta Cons- 
titucional, 4 

Estiveram presentes El Rei D. Luiz, o Rei 
D. Fernando eo Infante D. Augusto. 

À camara municipal não foi comprimentar 
El-Rei! 

Desde o dia da outhorga da Carta até hoje 
é a primeira vez que este facto se dá! 

Desgostou geralmente esta falta indescul- 
pavelda parte da camara. 

“ Disseram-me que não esteve no Paço ne- 
nhum dos vereadores. 

“No «Diario» de hoje vem publicadas as 
allocuções dirigidas a El-Rei pelos corpos le- 
gislativos e as respostas de S. M. 

Deve brevemente fazor-re a inauguração 
solemne dos planos inclinados em Porto Bran- 
dão. 

Espera-se que S. M. se digne assistir a 
esta solemnidade. O enr. Almada director da 
companhia e d'esses importantissimos traba - 
lhos, vai ver brevemente coroados os seus no- 
bres esforços e a sus pouco volgar energia, a 
que se deve o grande beneficio de que Lisboa 
vai gozar brevemente. 

Às snr.”* condessa de Murça, viscondessa 
de Asseca e D. Hortencia Amelia Peroira do 
Carmo offereceram á junta do parochia da fre- 
guezia de Santo Estevão, matriz da villa de 
Alemquer,os seguintes objectos de prata todos 
de muito valor : 

Um resplendor, e titulo para a sacro-santa 
imagem de Jesus Christo—um diadema para 
Nossa Senhora das Dores, —um resplendor pa- 
raa Senhora Sant Anna, —duas coroas, para 
Nossa Senhora, e Menino — duas ditas para 
Nossa Senhora de Arredonda, e Menino, — e 
cinço mile duzentos é trinta réis em dinheiro 
para toalhas dos altares. 

O rendimento de tabaco na alfandega de 
Lisboa durante o mez de abril ultimo foi de réis 
157:2375052. ; 

Os jornaes publicam a carta que abaixo 
se lê. 

Escuso dizer que esta pendencia traz en- 
tretido o publico 'de Lisboa, que procura an- 
ciosamente saber qual o seu resultado. 

A carta a que me refiro é a seguinte : 


Sor. redactor. — Podendo alguem interpretar a 
carta dos exc.2< general Maldonado e coronel Sá Car» 
neiro, publicada no seu jornal de hoje, como uma es- 
pecie de desmentido á que escrevemos a respeito da 
pendencia entre os exc "º snrs. Sant'Auna e Vascon- 
celles e Matbias de Carvalho, com data de 27 do cor- 
rente; e não desejando servir-nos de pbrases menos 
delicadas, somos comtudo obrigados a declarar que a 
maneira porque aquelles cavalheiros narram e que- 
rem fazer apreciar os factos occorridos é completa- 
mente inexacta. 

Temos a honra de nos assignar, enr, redactor 
com a maior consideração 

De v. etc. 
J. T Lobo de Avila. 
H. Petit, 
Lisboa 29 de abril de 1865. 


Chegouo «Cossak» dos portos d'Africa. 
Este vapor é o da nova companhia. Foi n'elle 
que se deu o sinistro de incendio de que dei 
noticia opportunamente. | 

As noticias que trouxe de Angola são 
boas. À agricultura prosperava, havia soce- 


go, e os vassalos estavam em boa harmonia cujo resultado se infere que foi satisfactorio | da madrugada. 


com o governo. 


| bro do corrente anno. 


Por noticias de Cabo Verde sabe-se que o 


a concessões. Hoje teve outra o enviado com 


governador abriu os portos para a admissão |o cardeal Antonelli, é trataram tres questões : 


dos cereaes estrangeiros até ao fim de dezem- 

Esta providencia tem de ser approvada 
pelo governo do continente. E' provavel,que 
attentas as circumstancias o governo a ap 
prove. - | 

Parece que no dia 4 do corrente se veri- 
fica a cerimonia da investidura da Jarre- 
teira. Er 

Os navios surtos no Tejo, fortalezas e 
torres darão á 1 hora uma salva de 21 ti- 
ros. | 

O vice-consul. de Portugal no Cabo da 
Boa Esperança, participa ao governo, com 
data de 14 de março, ter chegado a Algra 
Bay o brigue portuguez «Nossa Senhora da 
Conceição», com destino a Moçambique, le- 
vando a seu bordo 30 soldados e ofliciaes, 17 
degredados, 6 mulheres, e 5 passageiros. 

O agente consular mandou provisões pa- 
ra bordo e o brigue seguiu para o seu desti- 
no no dia 1 demarço. 

Espera-se que o snr, ajudante do procura- 
dor geral da coroa, junto ao ministerio das 
obras publicas dêo seu parecer sobre a pre- 
tenção da Companhia do Credito Social, es= 
tabelecida n'essa cidade. 

O concerto dado pelo snr. Daddi, no sab- 
bado,no Casino Lisbonense, esteve esplendido, 

Tomaram parte n'esta festa musical dis- 
tinctas senhoras e amadores. 

M. 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 1 de maio de 1865 
PRESIDENCIA DO BNB. CONDE DH CASTRO 
A's 3e meia horas da tarde verificando-se não 
haver na sala numero legal de dignos pares para a 
eamara poder funccionar, o enr. presidente declarou 
que a seguinte sessão teria lugar ámanhã dando para 
ordem do dia a mesma que vinha para hoje. - | 


pres EO sequnua, 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 1 de maio de 1865 


(PRESIDENCIA DO BNB. CBZARIO) 


Abriu-se a sessão 4 uma hora da tarde, estan- 
do presentes 77 snrs deputados, 

Acta approvada 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr presidento partecipou que a deputação 


encarregada de cumprimentar Sua Magestade pelo | 8 


anniversario da Outhorga da Carta Constitucional, 
cumpriu no sabbado a sua missão, e leu o discurso 
que por esta oceasião tinha dirigido a Sua Magesta- 
de e a resposta do mesmo Augusto Senhor. 

Tanto um como outro estão publicados no «Dia- 
rio de Lisboa», 

Manduram-se lançar na seta, 

O snr. Bivar pediu que lhe ficasse reservada a 
palavra para quando estiver presente o gnr. ministro 
das obras publicas, e pediu novamente os esclareci- 
mentos sobre a directriz do caminho de ferro de Beja 
ao Algarve. 

O snr. Garcia de Lima mandou para a meza 
dois requerimentos pedindo esclarecimentos ao go- 
verno . 

O enr. José de Moraes partecipou que tem falta- 
do a algumas sessões por incommodo de saude. 
E mandou para a meza o diploma do sor. depu- 
tado Ayres de Gouveia. a 

O enr. Sartos e Silva mandou para a meza um 


parecer da commissão de fazenda sobre as contas do 


enr. deputado thesoureiro d'esta camara no anno 
passado. , 

O snr. Abranches mandou para a meza uma re- 
presenteção dos juizes de 12e 2º instancia de Goa, 
pedindo que se lhes fixe um subsidio, quando regres- 
sarem ao reino, em quanto não forem collocados e 
que so faça uma lei, que lhes marque a collocação 
que hão-de ter quando regressarem ao reino, | 

Por ultimo mandou para a meza uma nota de 
interpellação ao snr. ministro da justiça sobre os 
inconvenientes que resultam do decreto, que su- 
jeita a concurso o provimento dus lugares de dele- 
gados do procurador regio e fez algumas considera- 


O enr. Souto Maior mandou para a meza uma 
proposta renovando a iniciativa de um projecto de 
lei, um projecto de lei e uma nota de interpellação. 
— Ospnr. Camões mandou para a meza uma repre- 
sentação da camara municipal de Castro Ferreira so- 
bre viação publica, 

O snr. Valladares Aguiar sustentou e mandou 
para a meza uma proposta para se nomear uma com- 
missão de 7 membros pára examinar os projectos que 
tem sido apresentados sobre à reforma da lei do re- 
crutamento, e apresentar um parecer sobre elles. 

O sr. Julio do Carvalhal que fuz parte da commis- 
são de obras publicas pediu que lhe fossem agerega- 
dos osenrs João Cbrysostomo e Eduardo Cunha e 
mandou para a meza tres pareceres d'esta com- 
missão. 4 
O enr. Affonso Botelho chamou novamente a at- 
tenção do er, ministro das obras publicas para a ur- 
gente necessidade de mandar pagar os salatios de- 
vidos aos empregados da commissão reguladora dos 
vinhos do Douro, 

- O snr. Placido mandou para a meza uma re- 
presentação de varios empregados da alfandega, pe- 
dindo serem indemnisados dos prejuizos que soffre- 
ram pela ultima promoção que se fez n'aquella caza 
fiscal, 

E mandou tambem para a meza um requerimen- 
to do snr. governador da Praça de Monção, Antonio 
da Cunha Menezes de Azevedo, pedindo melhoras de 
reforma. 

O sor. Pereira Garcez mandou para a meza 
duas notas de interpellação. 

O snr. Coclho de Carvalho chamou a attenção 
do snr. ministro das obras publicas em primeiro 
logar sobre o atraso em que estão os trabalhos 
da construcção da estrada de Lagos a Villa Nova 
de Portimão, em segundo logar sobre a represen- 
tação da camara municipal de Lagos para o repa- 
ro das muralhas, que sendo batidas pelo mar, tem 
feito escavações, que ameaçam uma parte da cida- 
de; e por ultimo sobre a necessidado de attender 
às obras municipaes d'aquelle conselho. 

Pediu tambem ao snr. ministro da fazenda que 
mandasse pagar os salarios devidos sos louvados 
que nos concelhos do Algarve confeccionaram as ul- 
timas matrizes, e que ainda estão por pagar. 

O gnr. ministro das obras publicas disse que 
não era por fslta d'attenção que não respondia 
prompt: mente ás perguntas do snr. deputado; mas 
era isso devido a não estar habilitado a responder- 
lhes, pelo pouco tempo que estava no ministerio, mas 
tomava a competente nota para examinar as diffe- 
rentes partes a que se referiram; e dizia ao snr. 
Affonso Botelho que já em uma das sessões an- 
tecedentes, que respondeu que havia de dar provi- 
dencias sobre o pagamento a que se referiu. 

O snr. Fontes mandou para a meza o diploma do 
sor. Fradesso da Silveira 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão sobre a organisação 

ministerial 

O enr. Lampreia disse que a maioria da camara 
não podia deixar de tomar a posição expectativa que 
temou, e aguardar os actos do governo, visto que 0 
ministerio estava incompleto; e tendo invocado w 
principio da tollerancia e união dos partidos, apenas 
se tinha abraçado com dous grupos, pequeninos em 
numero, o tinha deixada e abandonado a maioria. 

O sor. F. L Gomes fazendo algumas considera- 
ções, concordou que só da fusão poderá sahir um go- 
verno forte e justo. 

O gnr. Levy respondendo aos oradores que com- 
batem o governo, disse que apoiava o governo, 

O enr. ministro da fazenda deu algumas expli- 
cações com relação ao quo disse nas sessões antes 
riores. 

O egnr. presidente dando para ordem do dia de 
áúmenhã a mesma que vinha para hoje, levantou 4 
sessão. | 

Eram 4 horas. 


— 


—— o ca - umas - a 


EA TRAIDOR. 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 27 
da Belgica de 26. + 
ROMA 25—0 enviado italiano teve hon- 
tom uma larga audiencia com Sua Santidade, 


e a 


“a 


' para ambos porque se crê que estão dispostos 


ções mostrando a conveniencia de ec derogar aquelle 
dacretõ “=s"=* Mist spsbisa | 4 


| 


regresso dos bispos desterrados, admissão dos 
que foram nemeados pelo Papa, o provisão de 
bispados de ora ávante para o Piemonte se- 
gundo a concordata, e para as-mais provincias 
como fôr concordado. | 

Depois de amanhã o enviado terá segun- 
da conferencia com o cardeal, e não póde dar- 


se como certo mas é provavel que se chegue | 


a um concerto satisfactorio. 

BRUXELLAS 25—Q rei continúa me- 
lhor, apezar de ter passado uma noute bastan- 
te dessocegada. pRsk: | 

ROMA 26-O Papa recebeu hontem em 
audiencia solemne a legação mexicana. | 

PARIZ 27—0 «Moniteur» diz que rece- 
beu noticias de Roma que o authorisam para 
crer que as negociações abertas entre o car-. 
deal Antonelli e o commendador Vegezai, re- 
lativas ao provimento dos bispados e á divida 
pontifical,terão feliz resultado. Pelo menos to- 
maram desde logo uma feição satisfactoria. 

VIENNA 26 —Ficou definitivamente re- 
solvida em sentido afirmativo a redacção do 
oxorcito austriaco que occupa o Veneto, 

BRUXELLAS 26 (á noute)—O estado de 
saude do rei Leopoldo é] agora menos satisfa- 
ctorio. Tornaram a spparecer complicações, 
mas ainda não teem caracter assustador, 

NOVA YORK 15 —Ha em toda a parte 
lucto e consternação. As ruas estão cobertas 
de dó. Quando foi preso o assassino de Abra- 
bão Lincoln, a irritação e a indignação toma- 
ram proporções consideraveis. À firmesa do 
vice-presidente Johnston quando tomou posse 
da presidencia, produziu favoravel impressão, 
«Tenho altos deveres a cumprir, disse elle, e 
saberei cumpril-os, Pertencem a Deus as con- 
sequencias.» | 

LONDRES 26 —Ha grande agitação n'es- 
ta capital e em Liverpool. Os consolidados es- 
tão a 90 3. PE 

NOVA ORLEANS 15 — O periodico « Ner- 
sa» diz que noticias officiaes do Mexico annun- 
ciam que o commandante em chefe do exerci- 
to de Juarez no centro do Mexico renunciou 
á lucta, e que mandou para suas casas as tro- 

as que estavam ás suas ordens. 

TURIM 26 — À camara approvou por 
grande maioria os artigos do projecto de lei 
sobre a suppressão das corporações relígio- 


as. 

NOVA YORK 15— Assegura-se que o 
presidente interino Jobnston foi a Lainsboro. 
Espalhou-se voz que vai ser chamado a Nov 


York o ministro plenipotenciario dos Estados 


Unidos em Londres. Em uma proclamação do 
6 de abril do presidente Davis, antes da capi- 
tulação de Lee, declarava-se que continuaria 
a guerra. Sherman avança com o seu exerci- 
to. O ouro está a 51 | Saul 


4 
%. 
BERLIM di sado que o sor. de Bis- | 


mark recebeu um telegramma do gabinete de 
Vienna ameaçando o de Berlim com um rom- 
pimento se não explicasse satisfaotoriamente 
o seu proceder nas ultimas negociações aber- 
tas com o duque de Augustenburgo ácerca da 
questão dos ducados. A" vista d'isso o snr. de 
Bismark mandou a Vienna uma nota dipl.ma- 
tica conciliatoria. 


BRUXELLAS 26.—0 rei passou muito 


má noite e o seu estado é pouco shtisfacto- |' 


rio. | | | 
- PARIS 26.— Diz a «Patrie»: «Os diarios 
inglezes dizem que Adams, ministro america- 
no, teve uma conferencia com lord Russell, na 
qual perguntou se o governo inglez estava 
disposto a reconhecer os confederados como 
belligerantes. O conde respondeu que a ques- 
tão so discutiria em conselho privado e no de 
ministros, Ji: à levada às CE ma 
ras, o antes d'isso não p ta de- 
finitiva. 

BRUXELLAS 27 — O rei, que passou 
hortem o dia bastante mal, teve depois um 
noite tranquilla, e o seu estado é hoje um pou- 
co melhor, j 

LONDRES 27-— O periodico «Index», or- 
gam especial dos confederados, publica uma | 
carta do snr. Mason repellindo com os termos 
mais energicos toda a cumplicidade por parte! 
do Sal no assassinato de Lincoln. , 

As ultimas noticias confirmam as tentati- 
vas feitas contra Seward e seu filho, O primei - | 
ro não morrerá dos ferimentos, mais a situação | 
do segundo é muito critica e dá poucas espe - 
ranças. ai 
Ao contrario do que se tinha assegurado, 
os assassinos poderam fugir auxiliados pela 
confusão que produziu tão tristo aconteci- 
mento, 

LONDRES 27 — Varias casas de commer- 
cio do Sul da America estabelecidas n'esta ca- 
pital, protestam indignadas contra as insi- 
nuações da parte mandada pelo snr. Stanton 
relativamente á cumplicidade do Sul no co- 
barde assassinio de Lincoln, fazendo observar 
que não pôde fazer-se uma averiguação séria 
e terminante nas poucas horas decorridas entro 
o crime e a expedição do despacho. 

PARIZ 28. — O imperador encarregou 
o seu ajudante de campo de pedir ao minis- 
tro americano que transmitta ao presidente 
Johnston a expressão do seu profundo senti- 
mento e do horror que lhe causaram os odio- 
sos crimes perpetrados nas pessoas de Lincoln 
e Seward. 

LONDRES 27. —Lord Russel e Mr. Gray 
annunciam nas camaras que vão propor uma 
mensagem exprimindo a profunda dor e in- 
dignação de que estão possuidos por causa do 
aleivoso assassínio de Lincoln. Mr. Gladstone 
apresenta um relatorio de fazenda do qual re- 
sulta que o excedente de receitas sobe a 4 
milhões e 31 mil libras. 

TURIM 27—0 ministro da justiça pedo 
a suspensão até âmanhã do projecto sobre 8 
suppressão de corporações religiosas. Lamar- 
mora disse que esta suppressão nada tem com 
a missão de Vegezzi em Roma, 
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FELEGRAPHIA 
LISBOA 2 AOS 15 M. DA MADRUGADA 
Ao Commercio do Porto 

(Do seu correspondente) 


' Consta que o governador civil officiara 
ao snr. ministro do reino dando parte que 
os snrs. Lobo de Avila, José Paulino de Sá 
Carneiro, Maldonado e Petit pretendiam ba - 
ter-se. Queo snr. ministro do reino officiara 
ao sor. ministro da guerra, em consequencia 
do que este expedira uma portaria ao com- 
mandante da divisão para que intimasse 
aquelles officiaes para se não baterem. 

A intimação foi feita. 


IDEM 2 A'1H.E50M. DA MADRUGADA 


A reunião da maioria que teve lugar em 
casa do snr. Miguel do Canto acabou á 4 hora 


— 


Presidiu o snr. Affonso Botelho, e esti- 


veram presentes 57 deputadose fizeram-se 
representar 5. Ea 
Votou-se não dar apoio à política do gover-= 
no; adoptar a fusão, sendo o snr. duque de 
Loulé encarregado de a levar a effeito como e 


quando o entendesse; e nomear-se uma com- 


missão para dirigir os trabalhos da camara, 
MADRID 1 DE MAIO A'S 11 HORAS E 
10 M. DA MANHA Pag 

PARIZ 30 — O «Moniteur» publica um de- 

creto conferindo à imperatriz o titulo de re- 
gente durante a ausencia do imperador. |: 

- MARSELHA 30 — Chegou o imperador Na- 
poleão,sendo acolhido com grande enthusias- 
mo. S. M. partirá âmanhã para a Argelia. 
IDEM 1 DE MAIO A'S 5 HORASE 10 M. 

DA TARDE 

- TURIM 30 — O jornal a «Italia» diz que 
inexacto que o governo tenha tomado com- 
promissos relativamente à reintegração dos 
novos bispos nas sés vagas. 

LONDRES 30 — Consolidados inglezes 90 
"/g — 3 por cento portuguezes 48, | 
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BICAÇÕES LAPTERANIAS 
A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 

quintas "SE a distribuição do 5.º numero da 4,º 
série d'este jornal, Roe do 1 
Contém este numero, para piano, um lindo no= 

cturno de Rine, Favarger intitulado «L'Adieu». 

- Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de musica,pianos e differentes instrumentos, 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, 
Preço por cada uma sério de 10 numeros — 
a hu a ! 15% Ê 

ara as provincias, franca de porte e paga adiane 
tada—1 5600. E ' oa 
Com o ultimo numero será distribuida gratis 
aos gnrs. assignantes uma opera para piano. 
Os surs. assignantes terão contideraveis abafi= 
mentos nas musicas que comprarem n'este estabeleci- 
mento,” | SENA ANE NIEANAÃA ="; (1000) 


————e. mo 00 — a 


ESPECTÁCULOS 


. 3º feira 2 de maio. 

8. JOAO — Companhia lyrica. — Récita extraor= 
dinaria em beneficio. — O 2.º, 3.º6 4.º acto da ope- 
ra —HERNANI. — No intervallo do 2º ao 8.º acto 
Mad, Chiaramonte cantará o rondó da opera — LU- 
CIA. — A's 8 e meia horas. - ain 

Sabbado 6 de maio 


T. BAQUET — Companhia nacional. —Em be-- 
nefício da actriz Maria da Luz dos Santos Vellozo, 
os Somdia sm um acto — pg eee RM OASTE 

« — À comedia em um acto — POSSO FALI 
“Á SNR+ QUEIROZ ?— O drama em dia delas 
— CULPA E PERDÃO. — A's 8 e meia horas, 


N.B Og bilhetes com as'dafas de 24 de abril e 


3 de maio, teem entrada n'esta nouto, 
q 

As commissões do recenseamente para o re. 
crutamento do exercito do 1.º, 2.º e 3.º 
bairros d'esta cidade: 4 A 

AZEM saber, que no dia 4 do corrente 

- mez, pelas 9 horas da manhã, se ha-de 
proceder em sessão publica, nos paços do con- 
celho, ao sorteamento do todos os mancebos 
inscriptos no recenseamento para o recruta- 
mento do correnté an 


o pai, tu rador ou qnaesquer pes- 
soas, que legitimamente representarem 05 
mancebos relacionados no predicto recensea- 
mento. | = 
E parque chegue ao conhecimento de to- 
dos se mandou publicar este e outros de igual 
theor, nos lugares publicos e do estylo. 
Porto e paços do concelho, 1 de maio de 
1865. | 4 
| Raymundo Joaquim Martins, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Cardozo dos Santos, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 
E (1704) 


.— o 


4 


, 


“Baga superior 


Rua dos. Inglezes n.º 44 
| dear pl (533) 


“Na rua de S. Lazaro n.º 201 
/ZEM-SE ramos e flores para banquetas 
o sanctuarios. | (804) 


0, CEDOFEITA, 24 


José Joaquim Coelho |. 
CABA de receber um lindo sortimento de 
fazendas te lá para vestidos a 240 réis 
o metro, lenços de bretanha de linho de 
18200 atá 28500 réis a duzia, pentes doura- 
dos, albuns para retratos, lindos broches o 

pulceiras dovradas. - — (1682) 

Preparativos para a exposição 
A CHASE um grande sortimento de tapetes 
& da tolas as qualidados, nas Congostas 
0.º 33, 1.º andar, assim como muitas quiras 


diversas fazendas e chá verda e preto. . 
a (1922) 


GARRAFAS . 


Brancas o pretas de 7a0 gallão - 
À. MILLER & 6: 
RUA DOS INGLEZES — 73 
ai ti (1279) 


SABÃO DO FREIXO 


Mescla de 1.º 163 kil. 6u/75' 459 gram. 


) de 3.º 132 » ou 60 459 » 
Imperial de 1.º 174 » ou 80 459 » 
» de 3º 152 » ou 70459 » 
Amarellode 3.º 110 » ou 50 459 » 
Gordo | 174 » ou 80 459 5» 
(1679) 


Verdadeiro sabão Windsor 
ESTE sabão, o melhor que á n'este genero 

para toilete, vende-se unicamente no de- 
posito na rua de D. Pedro n.º 72. (1455) 


Attenção | 
EP Vi MM LCATRAO superior a réis 
4 E A 68000 por barril: vende- 
“se a retalho de um barril para cima, e en= 


-carrega-se, de qualquer encommenda para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


o o ç 

Festividade 

UARTA-FEIRA 3 de maio tam lugar na 
"igreja de S João Novo a festividade á 
“Santa Cruz de Christo, constando de missa 
solemne, SS. Sacramento exposto e sermão, 
sendo a musica da capella do sur. Silves- 
trede Aguiar Bizarro. 

JE TR e 8. 
Festividade religiosa 
()S administcadores do cofre da milagrosa 

imsgem de Nossa Senhora da Livração, 
no concelho de Marco de Csnavezes, teem 
de mandar fazer no dia 25 de maio uma 
' festividade, que constará na vespera de illu- 
Dinação. no frontespicio do templo, fogo do 
are preso e musica, eno dia missa cantada 
»com sermão e musica, e uma procissão, na 
qual a mesma Senhora levará vm rico manto 
“e vestido de setim bordado a ouro que um 
devoto lhe ofereceu por o ter livrado de uma 
“Migorosissima enfermidade. E como a devo- 
ção com esta imagem nada tem: afitouxado 
desde largos annos, pelos seus continuos mi- 
lagres,dá-se este aviso aos seus devotos, con- 
vidanda--os a apparecer n'aquelle dia e ves- 
pera. (1642) 


P LA reitoria do Lyceu Nacional do Porto, 

se faz publico que os jurys dos exames 
“de instrucção primaria, foram constituidos 
pela fórma seguinte : 


- SEGUNDAS-FEIRAS 


Domingos de Almeida Ribeiro, Delfim 
Maia o Baptista Leal, ás 9 horas da manhã. 


TERÇAS-FEIRAS 


Ferreira Guimsrães, Cruz Moreira e Por- 
-tella, ás 11 horas. 


QUARTAS-FEIRAS 
Pinheiro da Fonseca, Albuquerque-e Cruz 
- Moreira, ás 9 horas. 


SEXTAS-FEIRAS 
A. Luso, Dantas e Monteiro, ás 7 horas 


da manhã. 
SABBADOS 
-Silva'Gomes, Almeida Pinto e Aguiar, 
ás 7 horas da manhã. ; 

Os examinados serão chamados a doz 
“por dia, a começar em 1 de maio, nas se- 
-gundas, terças, quartas, sextas e sabbados, 
- pela ordem das listas affixadas. 

Secreteria do Lyceu Nacional do Porto, 

30 de abril de 1865. 
A. Costa, 
a : "Secretario. (1686) 
GALO stat tipro a CUT ssa + dao tis 
Companhia de Seguros Maritimos 
LA SALVADORA 

— TERISTABELECIDA em Barcelona e authori- 

sada por real ordem de 9 de setembro 
de 1857. - 

Capital 300 milhões de reales de velon, 
aproximadamente 1410 contos de réis. Rea- 
lisado 10 por cento. ATUA 

GERENTES EM PORTUGAL 

Em Lisboa, sub-direcção ill.=ºº snrs. J, 
Hogan & €.º “qe Ô 

Figueira, agente Hl:=º snr. Manoel José 
de Souza, | 

Vianna do Castello, ill.mº snr, João Anto- 
“pio de Magalhães Vianna, | 

Porto, Daniel & Irmão. 

Esta companhia estebelecida ha 8 annos 
goza de inteiro credito pela satisfação que 
“dá aos seus compromissos, e por contracto 
“celebrado com a sub-direcção em Lisboa, a 


ESA e .. 
enrmnanhnias R NA 


Clçaras. 


Nº dio 5 do corrente, tem de se arremetar 
na praça dos leilões, no palacio das justi- 
ças, as propriedades seguintes: — Uma casa 
de dous andares n.º 50, ao pé da capella do 
Candal, freguezia de Villa Nova de Gaya; 
uma casa n.º 10, na travessa dos Fogueteiros, 
n'esta cidade, as quaes são allodiaes. Vão á 


ara pagamento de ligitimas. 
praça para pas (1694) 


RA o TER 
Nº dia 6 de maio, pelas 11 horas da ma- 
nhã, nas moradas aonde viveu o inventa- 
riado Domingos José da Fonseca Paschoal, na 
rua de Santo Antonio, se tem de proceder à 
arrematação de toda a mobilia pertencente ao 
mesmo, No dia 16 do dito mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, no tribunal das audiencias, se 
tem de proceder á arrematação pela raiz de 
umas casas eterreno com estabelecimento de 
fazer oleadosna rua da Alegria, d'esta cida- 
de, com uma casa terrea com agua furtada, 
para a travessa do Luciano, a qual temo n.º 
2, com quintal, ramadas e 2 poços de agua, e 
uma estufa com teto do vidraças,de que é diro- 
cta senhoria a exc.”* mitra a quem se paga o 
laudemio de 4—um, pagando-se annualmen- 
te de foro a Manoel Joaquim Fernandes réis 
575600,avaliada, livre de todos os encargos,na 
quantia de 5164000. Mais duas casas terreas 
com osn “4a 6, na travessa do Luciano,com 
retiro, foreiras no dominio directo à mesma 
mitra, pagando de foro annual a Anna Tho- 
mazia e marido, dous frangos e 54000 réis em 
dinheiro,avaliados, livres de todos os encargos, 
na quantia de 3175400 réis; cuja arremata- 
ção se precede por este juizo e cartorio do es- 
crivão Bernardino Antonio Moura Soeiro. 
(1698) 


Arrematação de couros 


Mos dias 9 e 10 do corrente maio, ás 10 
horas da manhã, na rua da Biquinha, 
armazem n.º 53, se ha-de proceder á arre- 
matação de uma grande porção de couros, 
juntos ou em lotes, como convier, existentes 
no mesmo armeszem e dentro da alfandega, 
louvados pela execução de sentença em que 
são requerentes Noble & Murat e executados 
Antonio Luiz Gomes Lima e outros, é é es- 

crivão Lessa do Tribunal do Commercio. 
- (1692) 


Nº dia 17 de maio do corrente anno, pelas 9 
horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões e arrématações, sito no convento de S. 
João Novo, se ha-do proceder 4 arrematação 
de varios bens de raiz, sitos no limite de Pero- 
vezeu da Villa do Fundão,penhorados aos exe- 


FALLENCIA 

DE JOSE' DUARTE COELHO DA SILVA 
O Curador fiscal provisorio convida todos 
os snrs. credores da massa a reunirem-se 
no Tribunal do Commercio, pelas 12 horas 
do dia 3 de maio proximo, designado pelo 
snr. juiz commissario, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, e lembra 
que todos os documentos em que se basea- 
rem as reclamações devem ser sellados e 
que não será admittida pessoa alguma em 
representação alheia sem procuração bas- 
tante, que não poderá ser feita a credor do 
fallido, nem ninguem poderá ser procura- 

dor de dous credores. 

O sollicitador —- GC. F. P. Felgueiras. 
(1352) 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


O curador fiscal provisoriô convida todos 
os snrs. credores da massa a reunirem- 
se no Tribunal do Commercio, pelas 12 ho- 
ras do dia 5 de maio proximo, designado pe- 
lo sor. juiz commissario, para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, e lem- 
bra que todos os documentos em que se ba- 
sesrem as reclamações devem ser sellados e 
que não será admittida pessoa alguma em 
representação alheia sem procuração bastan- 
te, que não poderá ser feita a credor do fal- 
lido, nem ninguem poderá ser procurador 
de dous credores. .. 
O sollicitador — GC, F. P. Felgueiras. 


(1951 


Aproveitar a occasião 
LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 


RUA DO ALHADA N.º 229 
Por intervenção de A. L. Encarnação 
NA QUARTA-FEIRA 2 DE MAIO ÁS 10 HORAS 
DA MANHÃ 
GJONSTANDO de moveis, louças, porcella- 
nas, crystaes, fazendas de lã eseds, co- 
bertores de damasco, pratas antigas e mo- 
dernas, uma machina photographica com 
todos os seus pertences, etc, etc, o que tudo 
se venderá por todo o preço e sem reserva 
alguma. (1661) 


Arrematação 


Nº dia 3 de maio proximo, 
pelas 11 horas da manhã, 


perante a meza da Celestial Ordem Terceira 
da SS. Trindade, e na sua secretaria, terá 


cutados Manoel Nunes Charata e sua mulher, lugar a arrematação de uma morada de casas 


da Villa da Covilhã, por execução que lhe mo- 
ve José Paschoal Galvão de Mello, d'esta ci- 
dade, pelo juizo de direito da 3.º vara, escri- 
vão Silva Guimarães, e da praça é eserivão 
interino Basto. 


E e PRECISA-SE de um mestre 
P para dar lições de instruc- 


de um andar, com quintal e sgua de poço 
excellente, sita na rua do Bomjardim, d'esta 
cidade (antigamente rua da Aguardente),n.º* 


1164 e 1168, as quees legou a esta Celestial 
(1695) | 


Ordem o finado bemfeitor Ricardo José da 
Rocha. A referida propriedade póde ver-se 
em qualquer dia. As chaves acham-se na 


“casa immediata n.º 1170 e os titulos n'esta 


ção primaria em casa particular. Para tra-| secretaria. 


ctar nas Taipas n.º 29, 


Qu” preciser de uma mestra para casa 
particular, ou sjudanta para collegio, 


ou mesma para a provincia, procura no lar-: 


(1700) | 


go dos Loyos n.º 15M. 
UEM achasse uos oculos de ouro des- 


“Y de o passeio defronte da praça Nova até. 
dentro da igreja dos Congregados, fará o fa- | 


vor de os entregar na preça de Carlos Albsr- 
to n.º 43, no collegio, dar-se-lhe-hbão alvi- 


(1696) | 


DS DAFA IR “A sor.ºviscondessa de Oli- 


Orar 1$ DATA 
au Si vojra arrenda a sua 


'0s, para mais garantia 8OS Sinistros nas de-| am 
“legações em Portugal. 


4 


“ « ctos de escriptorio, livros, 


Os sinistros serão psgos nas respectivas 


documentos, que comprovem a perda do 
objecto segurado. ; | 

A companhia pelo artigo 7.º da sua apo- 
lice acceita o abandono mesmo nos navios 


seguros a perda total e pelo artigo 10,º 


corre o risco és mercadorias desde o em- 
barque, inclusivô até á entrega no caes do 
porto do destino. 

Porto, 27 de abril da 1865. 

Pela Companhia La Salvadora. 

5 Osagentes, 
 Dantel & Irmão. 

(1639) 
Aqui a nha 2 pai ESA SO 2 e ES 
“Sociedade do Palacio de Crystal 

Portuense 
É À direoção da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal resolveu : | | 

1.º De vender em hasta publica o privile- 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 
e accessorios durante o tempo da exposição in- 
ternacional e dentro do estabelecimento, de- 
baixo das'seguintes condições : 

1.*“As: propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
cto no sobrescripto na secretaria da sociedade 
até o dia 15 de maio proximo futuro. 

«2.º As propostas versarão unicamente so- 
bre a somma que se oferece pelo exclusivo; 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no 
acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 de ou- 
tubro seguinte. À armação será approvada 
pela direcção e por conta do arrematante. 

3.* Se houver duas ou mais offertas iguaes 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
entre os proponentes presentes,que se acharem 
caso perante um delegado da direcção. | 
— 4* Que depois da adjudicação nenhuma 
reclamação será admittida. 

2.º Detambem vender por arrematação o 
privilegio exclusivo da venda de papel e obje- 

pripalon ou quaes- 
aixo das condições 


quer outras publicações de 
antecedentes. 
3.º Que-as pessoas que quizerem expor 
gpáraquer annuncios no Palacio, suas depen- 
encias ou testadas, deverão requerer permis- 
são á direcção para a sua exhibição, e depois 
de approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réis por cada decimetro eu- 
perficial que"occuparam no edificio do Pala- 
cio dê Crystal, e 150 réis nos annexos e de- 
pendencias, até o fim da exposição. 

4.º Que havendo quem queira solicitar o 
" exclusivo para a vendã de qualquer outro 
objecto, deverá dirigir seu requerimento á 

secretaria para a direcção resolver. 

Porto, 21 de abril de 1865. - 

Os directores, 
"Eduardo Moser. 
João Pacheco Pereira. 

(1588) 


casa e armazens da quinta de Oliveira do 


res de diversos fructos, terras para hortali- 
ças com abundancia de agua. 
A quem convier dirija-se 4 mesma quinta. 
à | (1702) 


RASPASSA-SE uma loja de moveis e ar- 
renda-se a mesma e 0 1.º andar até 0 S. 
Miguel por seu dono so retirar. 
Rua Chã n.ºº 73675. (1691) 


Nº largo de S. Domingos n.º 28, acaba- 
se de receber um sorlimento de varios 
objectos da Ilha da Madeira, bordados, cha- 
péus, manteiga e cana doce, 

(1690) 


OSE' Gomes de Macedo tem á venda no seu 
estabelecimento,na rua do Gonçallo Chris- 
tovão n.º 132, uma linda collecção de rozei- 
ras francezas da ultima novidade, assim como 
azalias indicas e da America, pereiras, maciei- 
ras em vazos já com fructo, e arvores de orna- 
mento com folhas prateadas, e mais de 50 qua- 
lidades de arvores rezinosas e ditas de formar 
casas de fresco e rhododendros de sete metros 
de diametro. (1703) 


ClydeBottle Work C.º 


ENDEM-SE garrafas pretas e brancss de 

6, 6 emeia e 740 gallão, d'esta muito 
acreditada fabrica de Glasgow. 

Unica agencia n'esta cidads, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


lrande deposito de charutos 


Nº largo dos Loyos n.º* 15 e 16, recebeu- 
se grande porção de charutos bahianos 
de todas as qualidades e das melhores fabricas, 
para 20, 25, 30, 40, DO e 60 réis, fazendo-se 
o desconto de 10 por 100 a quem comprar de 
100 charutos para cima. (1699) 


Saboaria da Boa Vista 


em Campanhã 


DEPOSITO geral na rua de D. Pedro n.º 
72 aonde continúa a vender 


Sabão moscla azul de 1.º 163 kil.ou 75 por 459 gram 
» » rozade2"163 » ou 75 » 459 » 
roza de3*132 » ou 60 » 459 
» Gzul de3*132 » ou 60 » 459 » 
» imperial del.:174 » ou 80 » 459 » 
» o de3."152 » ou 70 » 459 » 
» amarello de3"10 » ou 50 » 459 » 
» porto del.:174 » ou 80 » 459 » 

» branco para tin- 
tureiro 218 » ou100 » 459 » 
» Windsor superior522 » ou240 » 459 » 
| (1706) 


VENDE-SE a propriodade urbana, situada 


na rua da Alfandega n.º 2, da villa da 
Figueira, que se compõe de vestos armazens 
e andar nobre, propria psra um grande 
estabelecimento, é livre de foro, ou pensão 


esto, VENDE-SE ou aluga-so uma mo- e pelas rendas do 1807, rende 1508000 sus- 


rada de casas, com quintal,agua | ceptivel já de um grande augmento e muito 
e mais pertenças, sita na rua do | superior, concluid+ e projectada linha forrea 


Costa Cabral n.º 494 a 504, proximo á ca- | áquella villa, 


pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem , 


Recebem-se propostas para a referida 


- a pretender comprar ou alugar póde tractar venda, em Lisboa, na travessa do Guarda- 
com sua dona, moradora na mesma proprie- mór n.º 12, 2.º andar, a S. Roque. 


dade. (1598) 


(1693) 


“ Porto e secretaria da Celestisl Ordem Ter- 


ceira da SS. Trindade, 21 de abril de 1865. 


Domingos do Espirito Santo Magalhães, 
Secretario, (1586) 


J B. B. Correia, nas escadas do Codeçal 
* n.º 43, achando-sa ha longo tempo im- 
possibilitsdo de trabalhar em consequencia 
de um grave transtorno que teve no uso da 
sua profissão de leccionista de piano, deseja 
rehabilitar-se, prestando-se igualmnte a 
tocar em reuniões de familia, e por isso ro- 
gaa protecção dos seus amigos e antigos 
freguezes, a quem não póde deixar de aqui 
significar o seu reconhecimento : outro sim 


petente abonação. (1605) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO DE 


Sa Ma 


ASNUNUIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do enr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ger procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (785) 
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M me Hébert Poupard dovne des leçons 
* particulitres de Français, et de Musi- 
que.S'adressar au pensionnat de M Ile Becks, 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. . 


(912) 
Attenção 


Hº uma senhora que se offerece como des- 
penseira de qualquer casa particular e 
que dá abonsções sobre a sua conducta. 
Quem pretender falloe com o snr. Custodio 
José de Souza, largo da Ribeira. (1623) 


Criada para o Rio de Janeiro 


À padei precisar de uma criada habilitado 
para ir para o Rio de Janeiro falla na 
rua do Heroismo nº 30. (1624) 


Nº rua do Ceptivo n.º 42 
ba uma engomadeira que 
brone em sua casa e tambem se promptifica 
a brunir nas casas parliculsres. (1683) 


À quem pertencer 


| ad na rua do Laranjal o.º 20 uma cai- 
xa contendo café flor, vinda de Coimbra, 
que se não sabe a quem pertence: quem di- 
reito tiver á mesma, dando signaes certos, 
entrega-se, pagando a despeza. (1602) 


Attenção 
EDE-SE a quem por engano, no Café Por- 
tuense ou na reunião eleitoral do dia 17 
no theatro Baquet, levou um guarda-chuva 
de seda preto e deixou um de seda acasta- 
nhado, o queira Lrocgr no supradito café 
onde este segundo se scha.. (1684) 


BRANDÃO & 0.º 


RUA DAS FLORES N.º 130 


ONTINUA a tor bem sortido o deposito 
de lonas e brins da fabrica de Torres No- 
vas, que vends pelo preço da fabrica, as- 
sim como brins crús para calça, de 1.º 0 2.2 
qualidade. (1310) 


DE 


ENDE-SE a casa apslaçada da quina da 
rua do Pocodas Patas, com os n.º 1a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratsr com sau dono, que a vende 
muito em conta por so rotirar para o Brazil. 
| (1082) : 


BANCO LUSITANO 

Tendo concorrido ultimamente novos subscriptores com suas 
procurações para o terceiro libello, que brevemente será offerecido 
em Lisboa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 
sidentes a trazer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as 
quaes devem ser passadas ao snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. | 
Porto, 10 de abril de 1865. 


(1434) 
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25 Me * 20 So ES Bp ata e Gira ateh s 
“64 existencia.) — Paris, em casa do inventor BEOU, boulevard Magenta, 112. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 450 


M r Bieth tem a honra de annunciar "aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 
melhores fabricas. 

As pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 

Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. 

Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convençido que facil é o mobilar-s com- 
economia, bom gosto e harmonia. | 

Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 3. Rombert, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis, 

Todas as materias e fazendas ompregadas no estofo são garantidas. 

Eucarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, o da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia, 

N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 
o snr. Miguel Abreu, da mesma rua, (523) 


ERDEU-SE no dia 26 do corrente ums le- Rob Laftecteur 


tra da quantia de cento e cincoenta mil 
réis, a vencer em 26 de abril de 1866, em |APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 


parte já inutilisada e sem valor algum por es- 
tar riscado o nome do acceitante ; pede-se, Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 


comtudo, á pessoa que a achasse o favor de 
a entregar na rua dos Clerigos n.º 63 a 65. | Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
(1658) | facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 

to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 


Quem per desse um br InCo de affecções da pelle, impigens, alporcas, Htpar 
ouro com pedras finas póde diri- [Xcs.puto.cssim come os accidentes prove- 
gir-se à rua das Flores n.º 49. 


nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
- (1659) 


monia hereditaria dos humores. 
gm ABUSA até ao fim de" julho, e 


(4467) 


O arrobe é especialmente recommendado 

contra as doenças sy philiticas recentes, inve- 

Pis do principio de outubro em teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 

es diante, uma propriedade de casas | de potassio. | E 

acabada ha poucos mezes, em Leça da Pal- |. Este medicamento foi approvado pela an- 

meira, no largo do Arnardo, mobitada e com | ga sociedade real de medicina, por um decre- 
boas vistas tanto para terra como para o mar. 
Outra em Methosinhos,no largo-do Areial 


to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 1778 1794; em 1850 foi approva- 

n.º 8 (junto á ponte), mobilada e com excel- 

lentes vistas para todos os lados, e aluga-se 


por o tempo que convier. |, 
Às chaves acham-se no mesmo largo n.º 


7,6 para tractar na rua de Cedofeita n.º 180. 
| (1625) 


ALUGASE a loja com arma” 
ção na nova rua dos Cal- 


4... (1419) 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nasypharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo, (04) 


; «O mme 
“ ah, ra 
o: 


deir 


eiros n.º 39 6 


do 


do na Belgica pelo ministerio da guerra o ado- | 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 5, 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. |. 


| passageiros. 


arrenda-se por 3,6,9 e 12 mezes,uma linda 


Queijo suisso, fresco 


: ! | deseja occupar-se como caixeiro dé sscri- propriedade de casas com frentes para a es- 
agancias 30 dias depois da apresentação dos | Douro, e todos os recreios, que veem a ser | ptorio, para o que tem alguma prática e co- 
jardins, bosques, com bicas de agua, poma- | nhecimento da lingua inglezs, dendo com- 


Praga ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 


o EE REI 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37. 


| (1626) 
ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 


MANOEL JOSE" LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 


ACADa de receber um bom sortimento de 
bacalhau efliançando a sua boa qualidade 
em comids, O qusl vende por 28000 e 28100 
réis cada arrobr, e receba ordens para as 
províncias. (1317) 


ENDE-SE a casa n.ºº 62 e 63 na preça de 
Santa Thereza: tracta-se na rua dos Ta- 
glezes n.º 79. (1187) 


ARMUNCIOS MARÍTIMOS 


Companhia de navegação à vapor 
LUSITANIA 


* horas 

O vapor —LUSITA- 

Run NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 

boa terça-feira 2 de 

maio, ás O horas da 

DEP | tardo. 

Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 

passagens o seguinte : 


trada de Mathosinhos e Senhora da Hora, 
com boas salas, quartos, cosinha, lojas e mais 
pertenças, e annexa uma boa quinta com po- 
mar para recreio, que tambem se póde arren- 
dar se convier: quem pretender dirija-se á rua 
dos Clerigos n.º 47. (1671) 


Acções e inscripções 


36, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos. e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


Venda de acções 


A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 


O SS e O TT a e 


ções dos Bancos União e Alliança, inscri-| — 
pções, 


(1195) 


19, rme Bourbon-Villencuve. 


Esto medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestias do coração, as hydro- 
pisias e as afíceções do peito, acaba do recebor um 
novo sulfragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração f 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, hydropistas ge- | 


raes ou parciaes, hydrothorax, asthmas chronicas, TA Ala ado des ds me Rad É RÉ 658000 réis 
] bronchites nervosas, o fluxos chronicos, aphonia (ex- + 2a ” 45000 » 
à tincção da voz), etc. As gazetas medicas fallão culorosa- 4 E 5 SMDS CDA” pa ra 

mente sobre os cffeitos preciosos do Marope de Labé- | 3. D º corrorc ce ce rose cese 23000 » 


tonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares & 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thora- 
peutica universal, como o declarão os celebres medicos 4 
E francezes : AxoRAL poi et Alho, DoviLLauD, COTTERBAU, | 
DesnueLLES, Fovouien, LEMaine, MansoLix, PAsquIEN, 
Rostan, Rousseau, DELAGENGE, PARMANTIER, Pucue, 
Tnennis, Vipar (de Poiticrs), etc., e outros facultativos É 
dos mais celebres. 
|  Vende-so em garrafinhos de vidro vorde, trazendo um ro- | 
tulos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresaho o | 
E nome Eabcionye,o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jnspeada, com a firma de Lubcionye,ea rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção. —Sirop 
de Digitalo do LABEZONTE, Pharmacicn, Paris. 
Deposito no Porto, em la pharmacin do Sº ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, oc na pharmacia de "hôpital St-Antoine 
. 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oitavos p. c., 
sendo carga de algum dos vapores da mesma. 

Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


73, 1.º andar. (» =) 
Cadix 


“+ 


y O vapor ingles— 
tido ALEXANDRA, — ca 
pitão R. Carnegie,espe- 
ra-so aquino dia 3 de 
muio para sahir logo 
depois de sua descarga. 
Para carga « passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, p: andar. 
1647) 


(1095) 


= 


VINDAS DO RIO DE JANEIRO 


PIMENTAS de comarim, de conserva em 
meias garrafas. Praça dos Voluntarios 
da Rainha n.º 45. (1541) 


PIERRE BERARD Liverpool 
COM FABRICA DE LUVAS (q Aqua» O repor inglos= 
AM NA -— CASTILIAN —, ca- 
SYSTEMA SJUVIN cs negando pitão John Osborn sa- 
7 Eres hirá com brevidado. 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37/* fes Sabado 
PORTO 
ques a honra de annunciar aos seus amigos 

e freguezes que tem um grando e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


CALDAS 


Liverpool: 
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fo 
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Sabirá por estes 
dias o vapor inglez — 
COGNAC —, capitão 
Dulton, 


Agentes Kendall e Jones, rua dos Inglezes n.º 
82. 


Rua das Flores n.º 45a 548 (1617) 
A” Sespachou parto do seu rico sortimen- - 
to do fazendas de verão, recebendo dire- Caminha 
ciamente de Pariz elegantes psletots para| ais pitão Pinto o eia 
senhora do glacé, gorgurão e casemira. RS ER, Tracta-se cem Denial de nao 


(1396) (1581) 


Hull 
O navio inglez — PRINCESS 


ROYAL — capitão Mellon, sahirá com . 
brevidade, 
(867) 


Bristol & Gloster 


O navio inglez da carreira — 
ALARM — sahirá com a maior brevi- 


scam (869) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 


dado. 


a A. Eiller & 6.*, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Soun 


. À escuna noruegueza — J. STA- 
à PNIES-—, tapitão C. Olsen, sahe com 
' brevidade. 
(1648) 


Stockholm 
O brigue sueco JOHNNY —, ca- 
pitão P. Eblert, espera-se aqui para 


gahir com muita brevidade tendo a 
maior parte da carga engajada. 


(1649) 
Leith 


A escuna ingleza — RAVEN—, 
classificada no Loyds Al, de 100 to- 
* neladas, capitão G. G Wright, sahe 
com brevidade e já recebe carga. 


sou (1538) - 
Londres 


“O brigne inglez — PROVIDEN= 


Rim CE —, capitão Edward Aldez, sahg 
RR com brevidade: ainda tem lugar para 
carga. (1339) 


4 Des 
end 


Cork & Waterford 
A escuna ingleza —BRITTANIA, 
— de 67 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, capitão Joseph Ellis, sahe 
com brevidade. - (1341) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13. | 
Es El 
V. N, de Portimão e V. 
e 
R. de Santo Antonio 
O hiato - MATHILDE—, capitão 
Sabino, sabirá com brevidade: quem 
quizer carregar dirija se a Daniel & 
rmão, Cima do Muro n.º* 159 e 160. 
(1689) 
Ma 
Lagos e Olhão 
K& O cahique — SANT'ANNA E 
GLORIA—, capitão Fernandes, sahi- 
k rá com brevidade: quem quizer carre- 
oiesbom par dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
do Muro n.º* 159 e 160. - (1688) 
ENTA A barca— MONTEIRO 2.º —,que 
Rea tem estado a receber carga para o Rio 
RR de Janeiro, está carregada Os snrs car- 
regadores terão a bondade de mandar 
os conhecimentos, e os gnrs. passageiros vir legalisar 
as suas passagens, a Cima do Muro, junto à ponte, 
nº 1e 2, com José de Souza Monteiro e Silva. 
Ainda tem lugar para alguns passageiros de 1, 
e 3.º meza. Deve sahir no dia 10 de maio. 
A barca— SANTA CLARA — 
acha-se prompta & seguir viagem para 
a Babia, logo que o tempo melhore : 
ainda recobe alguma carga miuda e 


Trata-se com Soa & Irmãos, largo do Correio 
n.º* 110 e 111,0u defronte da fonte dos Ferros Ga 


— Aviso 
PERNAMBUCO 


- O brigue —UNIÃO-—, já se acha 
prompto a seguir viagem a seu desti- 
no. Roga-se aos gnrs. passageiros o fa- 

aa vor de virem legalisar suas passagens 
e aos snrs. carregadores apresentar os conhecimentos 
no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5. 

N. B. Ainda recebe alguma carga, (594) 


Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


Vai sabir sem demora a barca— 
DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 
* João de Cervalho. Recebe carga para 

- | o Rio de Janeiro e passegeiros para 
ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n,º 58. 

As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e a excellencia de seu tractamento 
tornam-no muito recommendavel a9s anrg. passagei- 
ros, que podem pagar cáou em qualquer dos portos 
onde se dirige. (1701) 


Rio de Janeiro 


A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, copitão José Alves 
da Silva, sabirá com muita brevidade. 
Recebo carga e passageiros para os 

uses tem excellentes commodos e tractamento, 
Caixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 64 o 55. (1362) 


ud A 
Rio de Janeiro 

A nova galera — EUROPA —ca- 
pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
vidade: Esto excellente navio torna- 
Mies so recommendavel pelo bom tracta= 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para 08 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 

Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º er198) 


“ 


Maranhão 


| A barca — ALFREDO —, capitão 
Rm José Gonçalves Maia. 


Este navio sahirá com toda a bre- 
pese vidade: para carga e passageiros tra- 

cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 

n.º' 68 o 70. Ro (782) 


Pernambuco: 


O brigue — PERNAMBUCANO, 
— pregado e forrado de cobre, sabirá 
com muita brevidade por ter o seu 
pd carregamento quasi completo: para 
o da carga e passageiros tracta-se com os cai- 


o rest 


xa Antonio Alves da Cunha & €.*, rua de Miragaya 
n.º 200. - (940) 


Pernambuco 


gb 


Vai sabir com muita brevidado a 
mui veleira barca—SYMPATHIA—: 
para carga o passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n º 77. (1543 


Pará 


A barca — UNIÃO — capitão 
da Rocha, sabirá com muita bre- 


A, Job 
WMA vidade,recebe carga e passageiros: tra- 
decinimems cta-se com Pinto & Rocha, no largo 

de 9. João Novo n.º 2. (1280) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


